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APRESENTAÇÃO

A avaliação de impactos ambientais é um dos principais instrumentos estabelecidos na Política Nacional do Meio Ambiente, que tem por 
objetivo promover a preservação, melhoria e recuperação da qualidade ambiental. No âmbito da legislação brasileira, a Resolução CONAMA 
nº 01/1986 tornou obrigatória a elaboração do Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e de seu respectivo Relatório de Impacto Ambiental 
(RIMA), para empreendimentos ou atividades modificadoras do ambiente. A Resolução CONAMA nº 237/1997 definiu os casos nos quais se 
aplica a realização do EIA/RIMA, além dos procedimentos e critérios do processo de licenciamento ambiental.

Tanto o EIA quanto o RIMA do Projeto Almas Norte/Casas Velhas, foram elabora-
dos pela empresa DELPHI Projetos e Gestão Ltda.

O Projeto Almas Norte/Casas Velhas só será possível mediante a prévia 
obtenção da Licença de Operação para Pesquisa Mineral (LOP), com  
apresentação de Estudo de Impacto Ambiental e Relatório de Impacto 
Ambiental (EIA/RIMA).

Elaboração do EIA/RIMA 

Licença de Operação para  
Pesquisa Mineral - LOP

Neste contexto, a elaboração do EIA para essa pesquisa mineral 
objetiva cumprir a Deliberação Normativa COPAM 174/2012, 
que estabelece procedimento para a regularização ambiental 
da pesquisa mineral de empreendimentos que necessitem de 
Supressão de Vegetação Nativa Secundária em estágios Médio 
e Avançado de Regeneração, pertencente ao Bioma Mata 
Atlântica, no Estado de Minas Gerais.  
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APRESENTAÇÃO

Programas

Propostas para ações de controle e  
mitigação dos Impactos Ambientais

 Definição das Áreas de Estudo

 Metodologia

Prognóstico

Avaliação de Impactos Ambientais

Caracterização da Pesquisa Mineral

Diagnóstico Ambiental 

O EIA/RIMA é elaborado por uma equipe multidisciplinar de especialistas que analisam as características da pesquisa mineral 
e fazem um diagnóstico da situação ambiental da região onde esta será realizada, considerando os aspectos físicos, bióticos e  
socioeconômicos envolvidos. Essa equipe técnica identifica todas as alterações positivas e negativas que resultarão das atividades do  
projeto e recomenda as medidas de controle ambiental que deverão ser adotadas. São propostas ações para reduzir os impactos 
negativos previstos (chamadas de medidas mitigadoras), medidas para potencializar os benefícios ambientais e, no caso de serem 
observados impactos irreversíveis, são indicadas medidas compensatórias às eventuais perdas. 

Como o EIA é um estudo muito detalhado e complexo, de linguagem 
técnica, a legislação brasileira determina a preparação do Relatório de  
Impacto Ambiental - RIMA, o qual deve ser entendido, conforme a Resolução  
CONAMA 001/86, como um resumo do EIA. O RIMA deve ser elaborado de 
forma objetiva, adequada e acessível à compreensão de pessoas menos 
familiarizadas com os termos ambientais, usando de recursos visuais como 
mapas, fotografias, gráficos e figuras ilustrativas para auxiliar a compreen-
são do texto. Assim, a comunidade envolvida passa a tomar conhecimento 
do projeto e participar do processo de licenciamento ambiental, com críticas 
e sugestões. 

No presente RIMA são apresentadas as princi-
pais informações sobre o Projeto Almas Norte/
Casas Velhas, bem como a definição das Áre-
as de Influência da pesquisa mineral conside-
radas nos estudos. Apresentam-se, também,  
o Diagnóstico Ambiental da área, a Ava-
liação de Impactos resultantes da  
implantação, operação  e desativação dda 
pesquisa mineral, além das ações de controle,  
mitigação e compensação dos impac-
tos previstos, traduzidas no formato de  
Programas Ambientais.



Empreendedor: Vale
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O Projeto de Pesquisa Mineral Almas Norte/Casas Velhas situa-se nos territórios de Belo 

Vale e Ouro Preto, no extremo sudoeste do Quadrilátero Ferrífero (QF).

O acesso à área do projeto é feito a partir da rodovia federal BR-040, até a altura da 

mina de Fábrica, onde se toma a rodovia estadual MG-422 em direção à Belo Vale. No 

mapa ao lado podem ser observadas a localização e as principais vias de acesso à área.

O Projeto de Pesquisa Mineral Almas Norte/Casas Velhas está inserido na região próxima 

à mina de Fábrica e integra o Complexo Itabiritos, da Vale.

A mina de Fábrica é composta atualmente por duas frentes de lavra, representadas pelas 

cavas de João Pereira (mais próxima à área prevista para realização da pesquisa mine-

ral em estudo) e de Segredo, além de instalações de beneficiamento de minério e toda 

estrutura que compõe um complexo minerário. A reserva de minério da mina de Fábrica 

é de 540 Milhões de toneladas, onde a produção é escoada pelos ramais ferroviários 

de Fábrica, que se interligam à Estrada de Ferro Vitória-Minas (EFVM), seguindo para o 

porto de Tubarão, em Vitória - ES, e à estrada de Ferro da MRS, seguindo para o porto 

de Sepetiba, em Itaguaí - RJ.

Atualmente, as reservas minerais inseridas nas duas frentes de lavra, cujos minérios en-

contram-se associados à Formação Cauê, encontram-se em fase de exaustão em médio 

prazo. Portanto, com vistas à continuidade da produção de minério de ferro e procurando 

evitar o estrangulamento da atividade de explotação, este minério permanece como foco 

da pesquisa mineral.

O Projeto Almas Norte/Casas Velhas agrupa duas áreas com históricos de pesquisa mi-

neral específicos. Na primeira – Almas Norte – os trabalhos exploratórios de sondagem 

foram executados entre os anos de 2009 e 2010, com a realização de sete furos (totali-

zando 1.474,65 metros de profundidade) na porção norte do processo, aproveitando os 

acessos pré-existentes. 

Já na área denominada Casas Velhas, localizada ao sul do Projeto, os trabalhos de son-

dagem exploratória tiveram início no ano de 1987, com a execução de seis furos de 

sonda (totalizando 456,35 metros) na porção central do Direito Minerário, com foco no 

potencial da formação ferrífera da estrutura geomorfológica de maior expressão na área. 

LOCALIZAÇÃO E PRINCIPAIS VIAS DE ACESSO DO PROJETO 
ALMAS NORTE/CASAS VELHAS

A pesquisa exploratória neste Direito Minerário foi retomada em 1996, com a execução 

de outros seis furos (475,65 metros) na região norte, e, em 1997, com a realização de 

oito furos (641,6 metros), distribuídos nas extremidades norte e sul. Entre os anos de 

2008 e 2009 foi retomada a pesquisa, com a execução de mais 14 furos de sonda, tota-

lizando 2.822,45 metros.  

CAPÍTULO 1 - INTRODUÇÃO
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ADA DA PESQUISA MINERAL DO PROJETO ALMAS NORTE/CASAS VELHAS

  Fonte: Vale (2014).

Infraestrutura Área (ha)

Acessos projetados 16,18

Praças de sondagem 7,24

Total 23,42

CAPÍTULO 2 - CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA MINERAL

A seguir encontram-se descritas as etapas de planejamento, implantação, operação e 

desativação do Projeto Almas Norte/Casas Velhas.

ETAPA DE PLANEJAMENTO

O início do trabalho de pesquisa mineral ocorre em escritório, com a avaliação por equipe 

especializada de geólogos dos dados geológicos disponíveis para a área. Os dados secun-

dários constituem-se em mapeamentos geológicos, resultados de sondagens e amostra-

gens realizadas no passado, informações geofísicas e imagens de sensores remotos. A 

partir do cruzamento desses dados e sua análise detalhada é definida a necessidade de 

sondagem para fornecimento das informações básicas da geometria e de qualidade dos 

corpos de minério. Uma programação prévia de sondagem é então desenvolvida a partir 

de mapas topográficos e de fotografias aéreas ou imagens de satélite, onde são definidas 

as locações dos furos a serem realizados.

De posse da programação de sondagem realizada pelo geólogo, um especialista desen-

volve um projeto conceitual de acessos e praças ajustados às condições topográficas 

e aos equipamentos a serem utilizados na execução do trabalho de sondagem (sonda, 

caminhões, veículos). Para cada furo a ser realizado demanda-se a abertura de praças 

de sondagem, cujas dimensões não ultrapassam o total de 400 m² (0,04 ha), assim 

como acessos associados entre as praças e as vias de circulação que não ultrapassam 6 

metros de largura.

Para a pesquisa mineral do Projeto Almas Norte/Casas Velhas, foram estabelecidos 181 

pontos de sondagem distribuídos conforme pode ser observado no mapa da página se-

guinte, sendo estimada uma profundidade média de 150 m para cada furo.

ETAPA DE IMPLANTAÇÃO

As atividades de implantação da pesquisa mineral se iniciam com a remoção da  

vegetação nas áreas dos acessos e praças de sondagem. Na sequência, é feita a  

conformação do terreno por meio de terraplanagem. Após a disponibilização da sonda 

para iniciar a perfuração, a pesquisa mineral pode começar. É feita ainda a execução da 

drenagem pluvial e a implantação da sinalização nas bordas de estradas, facilitando a 

visibilidade dos acessos e aumentando a segurança na área.

A área ser diretamente ocupada pelas atividades da pesquisa mineral do Projeto Almas 

Norte/Casas Velhas totalizará 23,42 hectares, conforme apresentado na tabela abaixo. 

Desse total, a maior parte (91%, ou 21,42 ha) está localizada no território do município 

de Ouro Preto e o restante (9%, ou 2,0 ha), no município de Belo Vale.

Foto de uma praça de sondagem

ETAPA DE OPERAÇÃO

A atividade de sondagem do Projeto Almas Norte/Casas Velhas será realizada com son-

da hidráulica, modelo CS-14 da fabricante Atlas Copco. Esta sonda trabalha com coroas 

impregnadas com diamante que são usadas para “cortar” as rochas, por isso é usada a 

denominação técnica de sondagem diamantada.

Os métodos utilizados na pesquisa mineral são definidos de acordo com as condições 

geológicas, do intervalo a ser sondado e com os objetivos da pesquisa. Para áreas com 

menor densidade de informação, sem sondagem anterior ou com sondagem realizada 

em grande espaço de tempo, o método mais utilizado é a rotativa, com recuperação de 

testemunho que, para as áreas propostas, será pelo sistema Wire Line.
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LOCALIZAÇÃO DOS FUROS DE SONDAGEM DO PROJETO ALMAS NORTE/CASAS VELHAS
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Na sondagem rotativa testemunhada Wire Line, a coluna de perfuração é composta por 

um conjunto de coroa de perfuração, barrilete e hastes. No entanto, em virtude da haste 

de perfuração possuir diâmetro interno igual ao do tubo externo do coletor de amos-

tras, denominado de barrilete, somente o tubo interno é recolhido para esvaziamento  

(retirada da amostra), o restante permanece no furo. Com o auxílio de um dispositivo 

de recuperação, o tubo interno é apanhado, alçado à superfície com um guincho especial 

e esvaziado.

Estas ações são conhecidas por “manobras”. Para facilitar a 

manobra existe um conjunto de ferramentas e acessórios, tais 

como: levantadores de haste, freios de varas, seguradores de 

varas, tornéis de içamento, roldanas, moitões e ganchos de se-

gurança, todos adaptados às dimensões das varas e à profundi-

dade do furo. Esse método é indicado para furos profundos, po-

dendo a sondagem ser levada até extensões de 1.600 metros, 

com amostragem contínua.

A cada manobra é retirada a amostra de testemunho, que refle-

te fielmente as características físicas, químicas e geológicas das 

rochas atravessadas. Depois de retirado, o testemunho é arma-

zenado de forma sequencial em caixa apropriada e identificada, 

conforme apresentado na figura abaixo.

Testemunho de sondagem 

Barrilete Wire Line

Figura 
esquemática 
da coluna de 
perfuração

A perfuração é executada com coroa 

diamantada, na qual se utiliza polímero 

biodegradável (bentonita, antex) para 

lubrificar e resfriar a lâmina da coroa, 

bem como para manter a estabilida-

de da parede do furo. A perfuração  

é realizada aos poucos, devido às  

condições geológicas e ao tamanho  

do barrilete.

Em cada manobra coloca-se, junto ao término do testemunho, registro da profundidade 

do furo, extensão e recuperação do intervalo. Quando necessário, após o término da 

execução do furo, são executadas medições que permitem verificar a trajetória do furo. 

Estas medições são realizadas com instrumentos tipo Reflex Maxibor ou Deviflex.

Para realização dos furos, a empresa contratada para execução das atividades de son-

dagem recebe mapas topográficos da área, com a programação de sondagem contendo 

as coordenadas, inclinação e direção dos furos a serem executados, conforme definição 

prévia das equipes de geologia.

Infraestrutura

A seguir é descrita a infraestrutura necessária para sondagem, aplicando-se às etapas 

de implantação, operação e desativação.

Energia Elétrica

Nas sondas, a energia elétrica utilizada é gerada pelo próprio motor da sonda ou em 

torres de iluminação específicas, sendo suficiente para a iluminação da praça e dos con-

tainers de apoio. O motor permanece instalado em uma estrutura metálica com sistema 

de contenção para possíveis vazamentos de óleo.

A distribuição de energia é realizada através de cabos elétricos, que possuem isolamento 

e propriedades anti-chama, conforme as normas brasileiras. Todo o sistema possui cha-

ve de emergência para desligamento geral em caso de acidentes envolvendo os equipa-

mentos e pessoas localizadas na praça de sondagem.

Hospedagem

A equipe e todo efetivo de sondagem ficarão hospedados em estabelecimentos ou pon-

tos conveniados (pousadas, estalagem, hotel) nas cidades do entorno do Projeto Almas 

Norte/Casas Velhas (Congonhas, Belo Vale), conforme contrato da empresa terceirizada.

Não serão implantados alojamentos nas áreas de pesquisa mineral ou em seu entorno.
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Combustível

Os automóveis (caminhonete, veículo Baresi) farão abastecimento em postos de com-

bustível nas cidades ao entorno do empreendimento. Os equipamentos fixos (sonda) 

serão abastecidos por caminhão comboio (capacidade de 1.000 litros), que transportará 

combustível dos postos até as praças de sondagem.

Estes caminhões de comboio serão homologados e seguirão todos os padrões e norma-

tivos de transporte de combustível. Serão abastecidos também em postos de gasolina.

Captação de Água

As captações serão feitas por meio de bomba centrifuga acoplada ao caminhão pipa. A 

água captada terá como objetivo o abastecimento do processo de sondagem. Neste pro-

cesso, a água seguirá até as sondas, transportada por caminhões pipa, que abastecerão 

uma caixa d’água intermediária de armazenamento, com capacidade de 3.000 litros. A 

partir da caixa, a água segue por gravidade, em tubos de PVC e/ou mangueiras, até a 

praça de sondagem. A captação deverá ocorrer em dois turnos de 8 horas.

As fontes de abastecimento ou pontos de captação de água superficial para execução das 

ações do empreendimento serão realizadas em dois locais, sendo um na região de Casas 

Velhas (lago formado pela barragem de contenção de sedimentos Marés II - coordenadas 

UTM 611501,65/ 7740123,75) e outro na região de Almas Norte (córrego sem nome, 

afluente da margem esquerda do córrego das Almas - coordenadas UTM 613579,52/ 

7744782,85).

O mapa da página seguinte ilustra a localização dos pontos de captações de água de uso 

insignificante.

As vazões a serem captadas caracterizam-se por captações de uso insignificante, por 

assegurar a retirada de até 0,9 L/s. Todos os pontos de captação serão utilizados so-

mente durante a pesquisa mineral e será solicitada autorização para o órgão ambiental 

responsável.

Destaca-se que a água armazenada será reutilizada no processo de sondagem com o 

objetivo de diminuir a quantidade de água nova a ser captada das drenagens. A mesma 

será usada no resfriamento da coroa e dos demais equipamentos da sonda, evitando-se 

com isso que os mesmos possam fundir.

ETAPA DE DESATIVAÇÃO

Após a finalização do furo de sondagem são realizadas as seguintes atividades:

1) Retirada dos equipamentos das praças (sonda e acessórios);

2) Conformação do terreno no limite da praça;

3) Para finalizar faz-se a recuperação das áreas das praças e acessos.

Os acessos principais serão preservados, os quais passarão por manutenções periódicas 

por meio de revegetações, reconformações e limpezas para evitar eventuais processos 

erosivos.

Finalizada a sondagem, todos os equipamentos, estruturas de apoio e as próprias sondas 

serão retirados da área em caminhões apropriados, cujas tarefas seguirão as normas 

de segurança do trabalho e ambiental. A área da praça terá sua superfície recomposta 

(nivelada novamente e com fechamento do reservatório de fluido de sondagem) sendo 

mantido apenas o marco de furo, que é um bloco de concreto com identificação do nome 

do furo, coordenadas e demais dados técnicos. Após a retirada dos equipamentos e con-

formação dos terrenos, que incluem as superfícies das praças e dos acessos, iniciam-se 

as ações de revegetação.

Foto ilustrativa de um marco de furo de sonda após pesquisa concluída.
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LOCALIZAÇÃO DOS PONTOS DE CAPTAÇÃO DE USO INSIGNIFICANTE DA ÁGUA SUPERFICIAL
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MOBILIZAÇÃO DE PESSOAL

A fase de implantação, que inclui a retirada de vegetação e terraplanagem para a abertu-

ra de acessos e praças de sondagem, contará com um total de 17 funcionários, incluindo 

engenheiro florestal, técnico de segurança, biólogo, supervisor de serviços, operadores 

de motosserra, motoristas, tratorista e auxiliares de serviços gerais.

A operação deverá ocorrer em 3 turnos de 8 horas, contando com 2 funcionários/sonda/ 

turno, totalizando 24 operadores de sonda e um adicional de 15 pessoas de apoio e de 

6 outros funcionários de fiscalização para o conjunto de 4 sondas dimensionadas para o 

atendimento da campanha.

A etapa de desativação e recuperação das áreas degradadas contará com um total de 15 

funcionários, incluindo engenheiro florestal, técnico de segurança, biólogo, supervisor de 

serviços gerais, motorista e auxiliares de serviços gerais.

A supervisão das atividades ficará a cargo da equipe da Vale, constituída de geólogos e 

técnicos em geologia/mineração, que estarão acompanhando a realização dos trabalhos, 

bem como, o cumprimento da política da Vale quanto aos aspectos de segurança e saúde 

ocupacional e meio ambiente.

A tabela a seguir apresenta a relação de mão de obra necessária para a realização do 

Projeto Almas Norte/Casas Velhas, totalizando, para todas as etapas (implantação, ope-

ração e desativação), 77 empregados.

O transporte dos funcionários será realizado através de veículo Baresi, adaptado e de-

vidamente equipado, atendendo aos Requisitos para Atividades Críticas – RAC’s, para 

transporte de até 12 pessoas e conduzidos por profissionais habilitados e treinados. Tais 

veículos ficarão disponíveis na área para atender às demandas de trabalho e às eventu-

ais emergências.

Com relação à estrutura de apoio, será montado um local de apoio em área interna às 

praças de sondagem onde será disponibilizada a alimentação e a água potável aos tra-

balhadores.

Nas praças de sondagem serão usados banheiros químicos que serão esgotados duas 

MÃO DE OBRA UTILIZADA PARA PESQUISA MINERAL

Fonte: Vale (2014)

Fonte: Vale (2014).

vezes por semana por empresa especializada em recolhimento de efluentes sanitários. 

Importante salientar que cada praça de sondagem terá seu próprio banheiro químico e 

coletores de resíduos sólidos para a coleta seletiva.

Para a execução da pesquisa mineral serão utilizados os seguintes veículos e equipa

mentos:

Pesquisa Mineral – Projeto Almas Norte/Casas Velhas

Profissional Número

Engenheiro Florestal 2

Biólogo 2

Técnico de Segurança 2

Supervisor de Serviço 2

Motosserrista 3

Motorista 3

Auxiliar de Serviços Gerais 18

Encarregado de sondagem 24

Técnicos de Apoio à sondagem 15

Fiscal 06

TOTAL 77

Veículos/Equipamento Quantitativo

Sonda hidráulica/caminhão sonda 04

Caminhão pipa 01

Veículo Baresi 01

Carros de apoio 02

Retroescavadeira 01

Caminhão munck 01

Trator de esteira modelo D6 ou D8  
com caixa d’água 01

Caixas de testemunhos de madeira 2.050

Bomba d’água 04
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CRONOGRAMA DE PESQUISA MINERAL

A realização das etapas de implantação/operação do Projeto Almas Norte/Casas Velhas 

está prevista para ocorrer num período total de 59 meses, sendo 55 meses efetivos para 

sondagem, com suas atividades distribuídas conforme o cronograma apresentado na 

tabela a seguir.

CRONOGRAMA DAS ETAPAS DE PESQUISA MINERAL DO PROJETO ALMAS NORTE/CASAS VELHAS

Atividades / Pesquisa
Ano 1/Meses Ano 2/Meses Ano 3/Meses

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

Mobilização

Planejamento

Supressão da 
Vegetação

Construção de Acessos 
e Praças (Implantação)

Sondagem (Operação)

Desativação

ALTERNATIVAS TECNOLÓGICAS E LOCACIONAIS

A escolha da localização dos furos considerou como principal fator o comportamento 

espacial da camada de minério de ferro ocorrente no processo. Somando-se a esse fator, 

foram utilizados como critérios: nível de informações anteriores, a malha de sondagem 

a ser utilizada para desenvolvimento dos trabalhos e a maior redução possível de inter-

ferências em áreas de preservação permanentes - APPs.

Atividades / Pesquisa
Ano 4/Meses Ano 5/Meses

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

Mobilização

Planejamento

Supressão da 
Vegetação

Construção de Acessos 
e Praças (Implantação)

Sondagem (Operação)

Desativação
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CAPÍTULO 3 - METODOLOGIA DOS ESTUDOS AMBIENTAIS

Legislação Federal, Estadual e Municipal

Definição dos Trabalhos a Serem Realizados

Elaboração do Estudo de
 Impacto Ambiental

EIA

Definição de Equipe Técnica

Sequência geral adotada para a elaboraçãodo EIA / RIMA

Elaboração do Relatório de
 Impacto Ambiental

RIMA

Meio BióticoMeio Físico

Levantamento de 
dados secundários
e primários na área 

de estudos 
(Diagnóstico 
Ambiental)

Meio 
Socioeconômico

PROCESSO ADOTADO

Identificação e
Avaliação dos

Impactos
Ambientais

Proposição de 
Ações Ambientais

(Programas)

A elaboração do diagnóstico ambiental das áreas afetadas pelo Projeto Almas Norte/

Casas Velhas teve como base as informações disponíveis sobre a região, os estudos 

ambientais realizados anteriormente na região (dados secundários), as características 

do plano de sondagem e informações obtidas junto à Vale, além de dados primários 

levantados na área.

O trabalho teve início com uma visita técnica à área, para definição das áreas de estudo 

da pesquisa mineral. Posteriormente, foram realizadas campanhas para fazer o reconhe-

cimento da realidade ambiental das áreas envolvidas e o levantamento das informações 

dos meios físico, biótico e socioeconômico para elaboração do diagnóstico ambiental.

Em escritório, após as campanhas em campo, foram realizadas reuniões com toda a 

equipe técnica para elaboração das análises de impactos e das propostas de medidas de 

controle ambiental consideradas necessárias e adequadas para possibilitar a implantação 

do empreendimento. 

A Avaliação de Impactos Ambientais foi realizada a partir da adoção de metodologia es-

pecífica, considerando as causas e os efeitos, a qualificação e avaliação das dimensões 

dos prováveis impactos ambientais que poderão atingir elementos Físicos, Bióticos e 

Socioeconômicos.

A metodologia adotada para a avaliação de impactos tem como princípio básico associar 

os efeitos ambientais às ações do empreendimento e, simultaneamente, apresentar as 

medidas para amenizar os impactos identificados, assim como as medidas compensató-

rias e de monitoramento das alterações.





CAPÍTULO 4DEFINIÇÃO DAS ÁREAS DE ESTUDO





27

CAPÍTULO 4 - DEFINIÇÃO DAS ÁREAS DE ESTUDO

A definição das áreas de estudo teve como objetivo estabelecer os limites da atuação 

associada às fases de implantação, operação e desativação das praças de sondagem 

geológica no Projeto Almas Norte/Casas Velhas, no que diz respeito às ações de controle 

e de mitigação apropriadas, de forma a prevenir, reduzir ou a eliminar os impactos am-

bientais significativos.

ÁREA DE INFLUÊNCIA INDIRETA (AII)

Para a delimitação da Área de Influência Indireta (AII) dos meios Físico e Biótico, foi 

considerada a área geográfica passível de ser afetada, de maneira indireta, por impactos 

não significativos, sejam eles positivos ou negativos, originários das atividades nas pra-

ças de sondagem geológica e acessos para pesquisa mineral, na área do Projeto Almas 

Norte/Casas Velhas.

Neste sentido, no que se refere aos meios Físico e Biótico, foi estabelecida como AII a 

área que engloba a Área de Influência Direta (AID), considerando-se o contexto da bacia 

hidrográfica e da rede de drenagem, bem como as vias de acesso não pavimentadas e a 

conectividade da vegetação.

O limite sul da AII segue pelo alinhamento de topos de morro, interceptando alguns tre-

chos do traçado da rodovia MG-422. Este limite engloba a sub-bacia do Córrego dos Mo-

reiras – cujas águas escoam para a bacia hidrográfica do rio Paraopeba – contemplando 

seus afluentes (Córrego da Lagoa Velha e Córrego Grota do Xavier). A delimitação tem 

continuidade a leste, onde segue pelo alinhamento de topos de morro, rumo ao norte, 

se sobrepondo a AID e englobando a sub-bacia do Córrego das Almas – cujas águas es-

coam para a bacia hidrográfica do rio das Velhas – próximo a Mina de João Pereira. Nas 

imediações da Mina Retiro das Almas, o limite leste compreende um trecho da rodovia 

BR-040 até alcançar o limite norte, onde o Córrego das Almas passa sob o antigo viaduto 

das Almas. O limite norte da AII continua se sobrepondo ao traçado da AID, onde acom-

panha a calha de um córrego intermitente, afluente do Córrego das Almas, próximo à 

Mina Córrego do Eixo. Na sequência, o limite segue para oeste, onde ainda se sobrepõe a 

AID, acompanhando o alinhamento do topo da Serra da Moeda, seguindo continuamente 

para o limite sul.

O mapa da página 28 apresenta as áreas de estudo dos meios Físico e Biótico.

O Meio Socioeconômico considera, como Área de Influência Indireta (AII), o recorte 

territorial municipal, sendo definida para o Projeto de Pesquisa Mineral Almas Norte/

Casas Velhas como os municípios de Belo Vale e Ouro Preto, em cujos territórios estão 

integralmente inseridas as áreas selecionadas para as pesquisas minerais.

ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRETA (AID)

A Área de Influência Direta (AID) dos meios Físico e Biótico corresponde à área geográ-

fica que engloba a Área Diretamente Afetada e, portanto, passível de ser afetada pelos 

impactos predominantemente significativos, positivos e negativos, oriundos das ativida-

des de sondagem e abertura de acessos para pesquisa mineral na área do Projeto Almas 

Norte/Casas Velhas.

Nesta delimitação, como citado anteriormente, os limites leste, oeste e norte correspon-

dem também aos limites da Área de Influência Indireta (AII), apresentando diferença 

apenas no limite sul. O limite sul da AID segue pelo topo de morro próximo a Barragem 

Marés 2, de modo que a AID contempla apenas a sub-bacia do Córrego das Almas, se-

parando a sub-bacia do Córrego dos Moreiras.

A Área de Influência Direta (AID) do Meio Socioeconômico constitui o recorte territorial 

local, sendo definida como as propriedades inseridas nos locais onde será feita a pes-

quisa mineral, com o foco voltado para os locais previstos para abertura das praças de 

sondagens e respectivos acessos. Registra-se que as propriedades são da própria Vale 

(Fazenda Almas Norte e Fazenda Lagoa das Casas Velhas), conforme pode ser verificado 

no diagnóstico. O mapa da página 29 apresenta as áreas de estudo mapeadas para o 

meio Socioeconômico.

ÁREA DIRETAMENTE AFETADA (ADA)

A Área Diretamente Afetada é comum aos três Meios (Físico, Biótico e Socioeconômico) 

e corresponde às áreas onde serão realizadas, efetivamente, as atividades de sondagem 

(praças e vias de acessos) e somam um total de 23,42 hectares – 7,24 ha de praças e 

16,18 ha de acessos. Os desenhos inseridos na sequência apresentam a localização da 

ADA.
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CAPÍTULO 5 - DIAGNÓSTICO AMBIENTAL

MEIO FÍSICO

O diagnóstico do Meio Físico tem como objetivo apresentar os estudos e levantamentos 

referentes aos temas de geologia (rochas), aspectos hidrogeológicos, geomorfologia (re-

levo) e solos, espeleologia (cavidades), clima, recursos hídricos e qualidade das águas 

superficiais.

Geologia

O Projeto Almas Norte/Casas Velhas está previsto para ser executado na região entre 

a divisa dos municípios de Belo Vale e Ouro Preto, no setor sudoeste do Quadrilátero 

Ferrífero (QF), conforme apresentado no mapa abaixo. A geologia da AII é caracterizada 

por rochas metassedimentares do Supergrupo Minas, com afloramentos rochosos em 

sinclinais, abrigados por dobras irregulares compostas por rochas gnáissicas, inseridas 

no Supergrupo Rio das Velhas e Complexos Metamórficos.

O Supergrupo Minas abrange quatro grupos, que são denominados de Caraça, Itabira, 

Piracicaba e Sabará. O Grupo Caraça é formado pelas formações Moeda e Batatal. O Gru-

po Itabira corresponde às formações Cauê e Gandarela. O Grupo Piracicaba envolve as 

formações Cercadinho, Fecho do Funil, Taboões e Barreiro, enquanto o Grupo Sabará é 

indiviso. A unidade que encerra o topo do Quadrilátero Ferrífero é denominada de Grupo 

Itacolomi. A Área de Influência Indireta (AII), no âmbito do Quadrilátero Ferrífero, está 

inserida ao longo do eixo do Sinclinal Moeda. Nessa área ocorrem todas as sequências 

do Supergrupo Minas e um espesso pacote do embasamento rochoso granito-gnáissico. 

MAPA GEOLÓGICO-ESTRUTURAL DO QUADRILÁTERO FERRÍFERO NO QUAL SE 
OBSERVA A LOCALIZAÇÃO DO PROJETO ENTRE OUTROS  

EMPREENDIMENTOS MINERÁRIOS

COLUNA ESTRATIGRÁFICA DO QUADRILÁTERO FERRÍFERO
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Aspectos Hidrogeológicos

A hidrogeologia é, de modo geral, o ramo da ciência que estuda a água subterrânea.

As unidades litoestratigráficas do Quadrilátero Ferrífero interagem diferencialmente com 

o sistema hidrológico, em função dos diferentes tipos de rochas que as compõem, condi-

cionando a capacidade de armazenamento, a direção e a velocidade dos fluxos de água 

subterrânea.

Atualmente são identificados sete aquíferos no Quadrilátero Ferrífero, que são defini-

dos pelos nomes de suas respectivas formações geológicas, e podem constituir grandes 

reservas de água subterrânea. Dentre todas as unidades, o aquífero Cauê, que ocorre 

em formação ferrífera, possui significativo potencial hidrogeológico, e tem fundamental 

importância para a manutenção das condições ambientais da região.

Neste contexto, são identificadas nas AII/AID e ADA do Projeto Almas Norte/Casas Ve-

lhas, cinco principais aquíferos, a saber: sistemas aquíferos inconsolidados; aquíferos 

em formação ferrífera ou aquífero Cauê; rochas granito-gnáissicas; xistos ou aquitardos; 

e aquicludes. As rochas constituintes do Aquífero Cauê apresentam elevada porosidade 

e armazenamento, chegando até a 500m de profundidade. Além disso, o Aquífero Cauê 

é comumente portador de águas de boa qualidade.

Dentre os sistemas aquíferos da AID/ADA, é importante mencionar que os furos de son-

dagens e acessos associados incidirão diretamente sobre os Sistemas Aquíferos Cauê e 

de Aquíferos Inconsolidados (Cobertura Detrítica). Conforme apresentado no capítulo de 

caracterização do empreendimento, os furos comumente alcançam profundidade média 

de 120 m, com profundidade máxima alcançada de 900 m, o que implicará em atingir ou 

transpor o nível d’água original desses sistemas por um curto período de tempo.

Geomorfologia e Solos

Regionalmente, a AII do Projeto Almas Norte/Casas Velhas encontra-se na borda sudo-

este do Quadrilátero Ferrífero, uma região montanhosa e dobrada com área de aproxi-

madamente 7.200 Km². Esse conjunto regional é delimitado por um arranjo de serras, 

grosso modo, de forma quadrangular, correspondente a abas de anticlinais e sinclinais 

invertidos, compostos por rochas metassedimentares que são realçadas em seu entorno 

por áreas de topografia mais baixa constituída, sobretudo, por gnaisses migmatíticos.

Visão geral da Serra da Moeda constituída por rochas do Supergrupo Minas em 
contato com o embasamento em sua vertente oeste, parte da AII

O Supergrupo Minas é a única unidade presente na AID/ADA e está representado pela 
Formação Cauê do Grupo Itabira, Formação Cercadinho e uma sequência indivisa do 
Grupo Piracicaba. O Grupo Itabira, representado pela Formação Cauê, é composto por 
itabiritos, além de zonas com minério de ferro de alto teor reconhecido em mapea-
mentos. As rochas do Grupo Piracicaba têm expressão na AID/ADA somente na região 
da calha do Sinclinal Moeda. A Formação Cercadinho 
é composta por filitos e quartzitos. Camadas isola-
das de quartzito ferruginoso, assim como lentes de 
formação ferrífera e quartzitos são reconhecidas em 
escala de mapeamento. 

Além das rochas dessas formações, também estão 
presentes cangas que ocorrem principalmente so-
bre as rochas do Grupo Itabira na ADA e solos como 
Cambissolo, Argissolo, Neossolo. Vale destacar que a 
pesquisa mineral do Projeto Almas Norte/Casas Ve-
lhas está focada principalmente nos terrenos sobre 
canga, como pode ser observado no mapa geológico 
da página 35. 

Para todo o conjunto de rochas que predominam na 
AID/ADA, os principais processos erosivos são decorrentes da interação entre fatores do 
relevo, os tipos de solos, o clima e a cobertura vegetal, aliados também às ações hu-
manas. São comuns processos erosivos ativos, os quais podem levar a riscos geológicos 
naturais ou derivados do uso e ocupação dessa área. Destaca-se que o relevo apresenta 
inclinações elevadas, com diferentes comportamentos geomêcanicos, indicando maior 
probabilidade para erosão, aumentando o potencial para quedas e tombamentos de 
blocos de rochas.

Afloramento rochoso da 
Formação Cauê
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As áreas de estudo estão no Platô do Sinclinal Moeda, caracterizando-se pela predo-

minância de escarpas no relevo. A serra da Moeda está inserida no interior do Sinclinal 

Moeda, que é uma macroestrutura geológica de 470 km² situada na porção sudoeste 

do Quadrilátero Ferrífero. As áreas de estudo estão situadas na porção sul dessa serra, 

abrangendo as serras das Almas e dos Mascates.

A AID abrange porções de altimetria elevada (entre 1.100 e 1.613m), onde as por-

ções mais altas, superiores a 1.500m, limitam a borda oeste da AID, abrangen-

do a serra Almas (limite noroeste) e a serra dos Mascates (limite sudoeste). Há 

também uma área de maior altimetria na porção sudeste da AID, que abrange a 

face oeste da serra da Bandeira na qual está em operação a mina João Pereira.

Na parte oeste da AID ocorrem topos de morros aguçados e vertentes de inclinação 

acentuada, entre 20 e 75%, classificando o relevo como forte ondulado a montanhoso 

(ver figura da página 37). A serra da Bandeira, situada no limite leste da AID, possui 

formas mais suaves, com topo alongado e vertentes menos inclinadas, onde predomina 

relevo forte ondulado.

A vertente leste das serras dos Mascates e das Almas e a vertente oeste da serra da Ban-

deira formam o vale do córrego das Almas. Esse curso d’água recorta a porção central 

da AID, de modo que sua cabeceira apresenta vale em V muito encaixado. A forma do 

vale muda em seu curso médio, na porção nordeste da AID, tornando-se mais aberto e 

de fundo chato, chegando a formar uma pequena planície de inundação.

Vista da vertente leste da  
Serra das Almas

De maneira geral, as Áreas Diretamente Afe-

tadas pelo empreendimento apresentam solos 

pouco desenvolvidos, associados à acentuada 

inclinação do relevo. Diante desse contexto, 

alguns trechos com presença de intervenção 

humana se mostraram vulneráveis frente a 

ocorrência de processos erosivos. As erosões 

de maior destaque estão associadas ao acesso 

antigo, situado no limite oeste da AID. Uma 

das feições tem origem fora da AID, em um 

afloramento rochoso na serra das Almas, na 

qual o escoamento das águas de chuva é di-

recionado pela foliação da rocha. Nessas áreas 

foram observadas ravinas que chegam a atin-

gir 50 cm de profundidade.

Em um contexto regional, há predominância de 

solos pouco desenvolvidos, sobretudo,  

Cambissolos e Neosolos Litólicos. São solos de baixo desenvolvimento, com 

forte influência do material de origem (rochas). Embora predomine nessa  

associação de solos regional o Cambissolo, os revestimentos mais comuns  

observados foram canga e Neossolos.

Espeleologia

Os estudos espeleológicos foram focados na identificação de cavidades naturais subterrâ

neas em minério de ferro e canga existentes na área do Projeto Almas Norte/Casas Ve-

lhas. Foi considerada cavidade natural subterrânea todo e qualquer espaço subterrâneo 

acessível pelo ser humano, com ou sem abertura identificada, popularmente conhecida 

como caverna, gruta, lapa, toca, abismo, furna ou buraco, de acordo com o Decreto nº 

99.556/1990.

Foi identificado no âmbito do Projeto Almas Norte/Casas Velhas um total de 09 (nove) 

cavidades naturais, sendo que na AID algumas praças de sondagem e acessos estão na 

área de entorno (raio de 250 m a partir da cavidade). Destaca-se que as atividades da 

sondagem para a pesquisa mineral no interior desse raio não irão interferir nas condições 

físicas dessas cavidades. 

Processo erosivo observado  
na área
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Clima

A pesquisa mineral do Projeto Almas Norte/Casas Velhas está situada na porção central 

do estado de Minas Gerais, onde predomina a sazonalidade climática, com duas estações 

bem definidas, uma seca (no período de abril a setembro) e uma chuvosa (de outubro a 

março). Os maiores volumes de chuva geralmente ocorrem no mês de janeiro e a estia-

gem é mais crítica principalmente nos meses de junho a agosto.

No que se refere às condições térmicas, a região apresenta temperaturas brandas, com 

baixa amplitude térmica, onde no inverno, as temperaturas médias variam entre 16°C e 

18°C no trimestre de junho a agosto. O verão é moderadamente quente, com tempera-

turas médias que variam entre 20°C e 24°C.

Recursos Hídricos

As áreas de estudo para o Projeto de Pesquisa Mineral Almas Norte/Casas Velhas estão 

localizadas nas bacias hidrográficas dos rios das Velhas e Paraopeba, ambas pertencen-

tes à bacia do rio São Francisco.

A AID foi subdivida em 11 áreas, sendo que foi dado enfoque para as áreas que pos-

suem estruturas de acesso e praças de sondagem da ADA previstas. Assim, apenas os 

afluentes da margem esquerda do córrego das Almas foram selecionados, além dos 

cursos d’água na área da cabeceira do córrego dos Moreiras. As áreas foram numeradas 

de norte para sul, conforme mapa da página 39, pois nenhum dos cursos d’água possui 

nome oficial. 

A área 1 (um) possui um curso d’água intermitente como limite de boa parte da AID em 

sua porção norte, sendo caracterizada por apresentar vegetação campestre intercalada 

com pequenas porções de vegetação florestal. Trata-se de uma área com presença de 

atividades minerárias.

A área 2 (dois) é composta por um curso principal e dois afluentes, com vegetação 

campestre e florestal, onde foi observada a vazão mais significativa da área de estudo. 

Assim como na área 2, a área 3 (três) apresenta vegetação campestre com presença 

de vegetação florestal. De acordo com a cartografia oficial a rede da área 3 possui dois 

afluentes, contudo, confirmou-se em campo a existência de apenas um, sendo que o 

outro curso é intermitente.

Vista para a Barragem Marés 2

A área 4 (quatro) possui relevo bastante declivoso, onde verificou-se que o curso é in-
termitente, porém, seu talvegue encontrava-se bem entalhado no solo. A área 5 (cinco) 
possui apenas um curso d’água com presença de vegetação campestre e florestal em sua 
extensão. O limite classificado como área 6 (seis) não possui cursos perenes, mas sim 
uma drenagem intermitente com presença de vegetação arbórea ao longo da drenagem, 
além de vegetação campestre.

Já a área 7 (sete) possui apenas um curso d’água intermitente. Os cursos d’água da área 
8 (oito) são intermitentes, exceto o curso principal. Todos os afluentes da área 9 (nove) 
são intermitentes, existindo apenas o curso principal como perene. A área é caracteriza-
da por vegetação campestre na porção mais elevada, com vegetação arbórea no entorno 
da drenagem. 

Na área 10 (dez) localiza-se a nascente do córrego das Almas. A área apresenta em sua 

extensão plantio de eucalipto, vegetação florestal acompanhando a drenagem, além de 

vegetação campestre. A nascente é a única que ocorre de forma difusa e com vegetação 

campestre ao seu redor.

O limite 11 (onze) é a única área em 

que as águas não escoam para a ba-

cia do rio das Velhas, fazendo parte da 

rede de drenagem da bacia do rio Pa-

raopeba. A área apresenta vegetação 

campestre, com vegetação florestal no 

entorno da drenagem, além de apre-

sentar áreas degradadas. Todos os cur-

sos d’água determinados na base oficial  

foram verificados como intermitentes.Nascente 9, verificada na área 11
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MEIO BIÓTICO

Os estudos relacionados ao meio biótico foram realizados com base em informações co-

letadas em campo, por meio de campanhas visando obter dados dos seguintes grupos: 

flora (vegetação), ictiofauna (peixes), herpetofauna (anfíbios e répteis), avifauna (aves) 

e mastofauna (mamíferos). Também foram utilizados trabalhos científicos já realizados 

na região do Projeto de Pesquisa Mineral Almas Norte/Casas Velhas.

Nos trabalhos de campo, a identificação das espécies para os estudos da Flora e Inventá-

rio Florestal foi feita com base na visualização das plantas e pela análise de ramos, flores 

e frutos coletados. Já em relação à Fauna, essa identificação foi realizada por meio dos 

seguintes procedimentos:

▪▪ Observação dos animais;

▪▪ Realização de registros auditivos da vocalização de animais;

▪▪ Captura de imagens via cameras trap (armadilhas fotográficas);

▪▪ Busca por vestígios dos animais, tais como pegadas, fezes, carcaças, ninhos, ossos e 
partes do corpo;

▪▪ Coleta de animais com auxílio de peneiras e redes de espera (no caso dos peixes).

Com exceção dos peixes, ne-

nhum grupo de animais foi 

capturado durante as amos-

tragens, uma vez que o mé-

todo utilizado para se coletar 

informações baseou-se na 

busca ativa de registros (pe-

gadas, fezes, vocalizações, 

etc.). 

No caso dos peixes e da flo-

ra houve necessidade de 

captura, coleta e transporte  

de material biológico, no qual o procedimento ocorreu com as devidas autorizações emi-

tidas pelos órgãos ambientais responsáveis, mediante a emissão de licenças.

Nas áreas de estudo (AID e ADA) do Projeto Almas Norte/Casas Velhas foram verificadas 
em campo 9 nascentes, enumeradas de NAS1 a NAS9, sendo que nenhuma delas foi 

identificada nos limites de alguma Área Diretamente Afetada.

Qualidade das Águas Superficiais

A poluição das águas tem como origem diversas fontes, pontuais e difusas, associadas 
ao tipo de uso e ocupação do solo. No presente estudo, foram adotados parâmetros 
físico-químicos obtidos nas análises, comparando-os com os padrões de qualidade es-
tabelecidos pela Resolução CONAMA nº 357/2005, e a Deliberação Normativa Conjunta 
COPAM/CERH-MG nº1/2008, permitindo caracterizar sua qualidade, bem como o grau de 
contaminação dos corpos de água.

A caracterização da qualidade das águas superficiais foi baseada em dados disponibili-
zados pela Vale, onde foram avaliadas as campanhas de monitoramento referentes aos 
anos de 2007 a 2014. A caracterização da qualidade das águas superficiais foi segmen-
tada por bacias, isto é, as análises foram realizadas considerando-se a qualidade do cór-
rego das Almas e as características das águas dos pontos situados na bacia do córrego 
dos Moreiras.

Os resultados analisados indicam que as águas dos córregos das Almas e dos Moreiras 
apresentam, de modo geral, uma situação de boa qualidade das águas superficiais nos 
trechos analisados. Nos períodos chuvosos há uma tendência de aumento de materiais 
em suspensão nas águas, aumento da cor, turbidez, dos teores de metais, podendo ocor-
rer ainda uma queda nos níveis de oxigenação. Especificamente em relação ao córrego 
das Almas, destaca-se que suas características refletem as condições de pouco uso do 
solo e das águas, apresentando-se em boas condições. Quanto ao córrego dos Moreiras, 
foram verificadas desconformidades relativas a parâmetros diversos em pontos distintos, 
o que pode decorrer da maior intervenção na área de entorno das drenagens.

Curso de água na área de estudo

Equipe técnica coletando  
dados em campo
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Flora (Vegetação)

A campanha para o diagnóstico da flora ocorreu no período de 17 de novembro a 10 de 

novembro de 2014 no início do período chuvoso. 

A área a ser afetada possui 23,42 ha, onde foram identificadas as vegetações de Campo 

Rupestre Ferruginoso em Estágio Médio de Regeneração (22,09 ha) e Floresta Estacional 

Semidecidual Montana em Estágio Médio de Regeneração (FESDMM) (0,45 ha). Foram 

identificados outros usos do solo: acesso não pavimentado (0,44 ha), área antropizada 

(0,14 ha), área minerária (0,28 ha) e plantio de eucalipto (0,02 ha). Dos 23,42 ha a se-

rem afetados, 1,62 ha foram classificados como Área de Preservação Permanente (APP).

Segundo os dados coletados, 1,92% da área do Projeto Almas Norte/Casas Velhas 

estão em Floresta Estacional Semidecidual Montana em Estágio Médio de Regene-

ração e 94,32% correspondem a Campo Rupestre Ferruginoso em Estágio Médio de  

Regeneração.

Foram registradas 61 espécies da flora na FESDMM distribuídas em 38 famílias; e 288 

espécies da flora no Campo Rupestre, distribuídas em 62 famílias.

Tipologia Em APP 
(ha)

Fora de 
APP (ha) Total (ha)

Área Antropizada 0,00 0,14 0,14

Acesso não Pavimentado 0,07 0,37 0,44

Área Minerária 0,00 0,28 0,28

Campo Rupestre Ferruginoso em Estágio Médio de 
Regeneração 1,30 20,79 22,09

Floresta Estacional Semidecidual Montana em 
Estágio Médio de Regeneração 0,25 0,20 0,45

Plantio de Eucalipto 0,00 0,02 0,02

Total 1,62 21,80 23,42

USO DO SOLO E COBERTURA VEGETAL

Fonte: Delphi, 2014.

Dentre as espécies registradas na FESDMM, não foram encontradas espécies classifica-

das como ameaçadas de acordo com a Portaria MMA nº 443/2014, que estipula a lista de 

espécies da flora brasileira ameaçadas de extinção.

Dentre as espécies registradas no Cam-

po Rupestre, existem 10 espécies bo-

tânicas de interesse conservacionista 

e que constam em listas de espécies 

ameaçadas de extinção, as quais se 

destacam: Chionolaena lychnophorio-

ides, Lychnophora syncephala, Dyckia  

rariflora, Arthrocereus glaziovii, Cinna-

momum quadrangulum, Calibrachoa  

elegans, Paliavana sericiflora, Sisyrin-

chium vaginatum, Camarea hirsuta,  

Cambessedesia corymbosa; além de 

Handroanthus ochraceus, o ipê amarelo  

(Bignoniaceae), que é uma espécie ar-

bórea protegida pela Lei Estadual Nº 

9.743 de 1988, que declara de interesse 

comum, de preservação permanente e 

imune de corte.

Peixes (Ictiofauna)

As campanhas para o diagnóstico da ictiofauna ocorreram entre os dias 04 a 12 de se-

tembro de 2014, no período seco.

Foram capturados um total de 88 indivíduos, de cinco espécies. Dessas cinco espé-

cies, três são consideradas ameaçadas de extinção de acordo com a lista estadu-

al: Neoplecostomus franciscoensis, Hemipsilichthys mutuca e Harttia leiopleura 

(cascudinho); e nenhuma espécie é exótica à região ou de interesse pesqueiro. 

Vegetação na  
área de estudo.
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Anfíbios e Répteis (Herpetofauna)

Ocorreram duas campanhas para o diagnóstico da herpetofauna, uma entre os dias 13 

e 16 de outubro, e a outra, entre os dias 05 a 07 de novembro, ambas no período seco.

Foram identificadas 18 espécies de anfíbios e uma espécie de réptil. Das 18 espécies de 

anfíbios, três são endêmicas de Minas 

Gerais; a rã Ischnocnema izecksohni e 

as pererecas Phasmahyla jandaia (ao 

lado) e Scinax luizotavioi.

De acordo com a União Internacio-

nal para a Conservação da Natureza 

(IUCN), a espécie de rã Ischnocnema 

izecksohni é “Deficiente em Dados” e 

necessita de mais estudos para avalia-

ção do seu real status de conservação (IUCN, 2014). 

Foi registrada uma espécie exótica de lagartixa: Hemidactylus mabouia, originária da 

África e possivelmente introduzida no Brasil por meio da vinda de navios negreiros.

Aves (Avifauna)

A campanha para o diagnóstico da avifauna ocorreu entre os dias 15 a 23 de setembro 

de 2014, no período seco.

Foi registrado um total de 111 espécies de 

aves, sendo que duas dessas espécies são 

consideradas ameaçadas de extinção: a  

maracanã-verdadeira (Primolius maracana) e 

o pixoxó (Sporophila frontalis).

A região abriga 17 espécies endêmicas do 

Bioma Mata Atlântica e duas espécies do  

Bioma Cerrado. A região ainda abriga  

algumas espécies com hábitos migratórios, as quais se destacam o pombão  

(Patagioenas picazuro) e a taperuçu-velho (Cypseloides senex).

Também foram registradas 39 espécies cinegéticas, que possuem valor para 

caça e/ou uso como animal de estimação, como as espécies maitaca-verde  

(Pionus maximiliani) e o periquito-rei (Eupisttula aurea) presentes na região.

Mamíferos (Mastofauna)

A campanha para o diagnóstico da mastofauna ocorreu entre 18 a 26 de agosto de 2014, 
no período seco.

Foram registradas dez espécies de mamíferos terrestres, sendo todos de médio e grande 
porte e três espécies domésticas: Canis familiaris, Equus caballus e “Bos taurus versus 
Bos indicus”.

Das espécies registradas, três encontram-se ameaçadas de extinção nas listas de Minas 

Gerais, Brasil e da IUCN: onça-parda (Puma concolor), lobo-guará (Chrysocyon brachyu-

rus) e gato-do-mato (Leopardus tigrinus).

Foram consideradas espécies cinegéticas, aquelas que possuem interesse de caça, seja 

ele para consumo da carne ou abate ou simplesmente para apreender o animal no in-

tuito de domesticação. Nesse contexto, sete espécies registradas na AID e ADA foram 

consideradas cinegéticas, destacando-se os tatus, o tapeti e a capivara, pelo interesse 

na carne; e os carnívoros por ameaçarem as criações e/ou por interesse em suas peles.

Phasmahyla jandaia

Pixoxó (Sporophila frontalis)

Pegada de Chrysocyon 
brachyurus - lobo guará

Registro na Camera Trap da onça-parda 

(Puma concolor)
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Espaços de Interesse População 2000 2010
Taxa de 

Crescimento 
Anual 

Ouro Preto

Total 66.277 70.281 0,60

Urbana 56.292 61.120 0,86

Rural 9.985 9.161 -0,83

Belo Vale

Total 7.429 7.536 0,14

Urbana 3.136 3.295 0,51

Rural 4.293 4.241 -0,12

Microrregião de Itaguara

Total 58.089 61.411 0,57

Urbana 29.633 35.062 1,83

Rural 28.456 26.349 -0,74

Microrregião de Ouro Preto

Total 154.860 173.797 1,22

Urbana 131.057 153.427 1,71

Rural 23.803 20.370 -1,44

Minas Gerais

Total 17.891.494 19.597.330 0,95

Urbana 14.671.828 16.715.216 1,39

Rural 3.219.666 2.882.114 -1,05

MEIO SOCIOECONÔMICO

O diagnóstico socioeconômico da Área de Influência Indireta (AII), composta pelos mu-

nicípios de Ouro Preto e Belo Vale, foi elaborado a partir dos seguintes temas: Processo 

Histórico de Ocupação do Território e Contexto Regional; Dinâmica Populacional; Infra-

estrutura Social e Condições de Vida; Uso e Ocupação do Solo; Aspectos Econômicos; 

Patrimônio Natural, Cultural e Turístico.

Processo Histórico de Ocupação do Território e Contexto Regional 

A origem do município de Ouro Preto está no arraial do Padre Faria, fundado pelo bandei-

rante Antônio Dias de Oliveira, pelo Padre João de Faria Fialho e pelo Coronel Tomás Lo-

pes de Camargo e um irmão deste, por volta de 1698. Pela união desses vários arraiais, 

tornando-se sede de conselho, foi elevada à categoria de vila em 1711 com o nome de 

Vila Rica. Em 1720 foi escolhida para capital da nova capitania de Minas Gerais e, em 

1823, após a Independência do Brasil, Vila Rica recebeu o título de Imperial Cidade, 

conferido por D. Pedro I, tornando-se oficialmente capital da então província das Minas 

Gerais e passando a ser designada como Imperial Cidade de Ouro Preto.

Segundo a tradição, foram os bandeirantes paulistas Paiva Lopes e Gonçalo Álvares, am-

bos participantes da expedição de Fernão Dias Paes, os desbravadores da região onde se 

acha o atual município de Belo Vale. Entrando na região, avançaram alguns quilômetros 

e às margens do rio São Gonçalo fundaram o povoado de São Gonçalo da Ponte, núcleo 

do atual município de Belo Vale. Posteriormente, outras famílias foram-se fixando no 

local, construíram duas igrejas (São Gonçalo do Paraopeba e São Gonçalo da Ponte) e 

uma estrada, ligando o território à Barbacena. Inicialmente, a região era voltada para a 

exploração de minerais, sendo que a agricultura substituiu posteriormente a mineração 

como atividade econômica.

No contexto regional, os municípios de Ouro Preto e Belo Vale integram a Região de 

Planejamento I – Central, segundo a divisão adotada pelo Sistema Estadual de Planeja-

mento, e vinculam-se, ainda, à Mesorregião Metropolitana de Belo Horizonte e à Micror-

região de Ouro Preto (município de Ouro Preto) e Microrregião de Itaguara (município de 

Belo Vale), segundo a divisão do Brasil por Regiões Geográficas, realizada pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE.

Dinâmica Populacional

Os municípios de Ouro Preto e Belo Vale, principalmente o primeiro, demonstram uma 

tendência de crescimento entre os anos de 2000 e 2010. O acréscimo populacional verifi-

cado foi de 4.004 habitantes, em Ouro Preto e 107 em Belo Vale, no período considerado, 

correspondendo a taxas de crescimento de 0,60% e 0,14% ao ano, respectivamente. 

Esse crescimento foi impulsionado, sobretudo, pelo aumento na quantidade de habitan-

tes nas zonas urbanas dos municípios em estudo, elevando o grau de urbanização dos 

mesmos no período. Por outro lado, houve uma redução na população rural dos municí-

pios, situação registrada também para as microrregiões de Ouro Preto e Itaguara, e para 

o estado de Minas Gerais. No entanto, em Belo Vale a população residente na área rural 

ainda é predominante, ao contrário de Ouro Preto.

DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇÃO – 2000 E 2010

Fonte: IBGE.
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No mês de outubro 2014, a oferta de leitos em Ouro Preto era de 87 unidades e 33 em 

Belo Vale. Os leitos disponíveis são distribuídos para diversas especialidades, sendo que, 

do total existente em Ouro Preto, 83,9% são reservados para o atendimento do SUS, 

enquanto em Belo Vale esta taxa é de 81,8%. Tendo por base a Portaria nº 1101/2002 

do Ministério da Saúde, que estabelece como parâmetro ideal a relação de 2,5 a 3 lei-

tos/1.000 habitantes, tem-se para Ouro Preto uma proporção de 1,2 leitos/1.000 habi-

tantes e para Belo Vale 4,4 leitos/1.000 habitantes, estando o município de Ouro Preto 

aquém do padrão de referência nacional. Segundo esta mesma Portaria (que estabelece 

o parâmetro ideal de 1 médico / 1.000 habitantes), em ambos os municípios os índices 

alcançados estão acima do recomendado (1,4 e 1,1 médicos / 1.000 habitantes, respec-

tivamente para Ouro Preto e Belo Vale).

Educação

No ano de 2014 o sistema escolar de Ouro Preto era composto por 81 estabelecimentos, com 

a oferta de ensino da educação básica abrangendo os ciclos de creche, pré-escolar, funda-

mental e médio, além da educação para jovens e adultos (EJA). O poder público assume a 

oferta de ensino em 77,8% das escolas, das quais 11 são estaduais, 51 municipais e uma 

federal; a rede privada responde por 18 escolas em Ouro Preto. Acompanhando o perfil do  

Estado, em Ouro Preto também se verifica maior número de unidades atendendo a de-

Espaços de 
Interesse

IDH-M Total IDH-M
Renda 

IDH-M
Longevidade

IDH-M
Educação

1991 2000 2010 1991 2000 2010 1991 2000 2010 1991 2000 2010

Ouro Preto 0,491 0,640 0,741 0,607 0,665 0,721 0,688 0,754 0,834 0,283 0,524 0,677

Belo Vale 0,373 0,560 0,655 0,498 0,589 0,672 0,675 0,757 0,814 0,155 0,394 0,514

Minas 
Gerais 0,478 0,624 0,731 0,618 0,680 0,730 0,689 0,759 0,838 0,257 0,470 0,638

Município 
de MG 

com maior 
IDH-M

0,602 0,726 0,813 0,740 0,792 0,864 0,727 0,784 0,885 0,406 0,617 0,704

Município 
de MG com 

menor 
IDH-M

0,174 0,336 0,529 0,355 0,381 0,502 0,589 0,673 0,776 0,025 0,148 0,381

ÍNDICE DE DESENVOLVIMENTO HUMANO MUNICIPAL – IDH-M (1991,  2000 E 2010)

Fonte: Fundação João Pinheiro - FJP. Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil, 2010.

Infraestrutura Social e Condições de Vida

Desenvolvimento Humano

O Desenvolvimento Humano mostra como é o nível de estrutura dos principais serviços 

públicos dos municípios de Ouro Preto e Belo Vale, através do Índice de Desenvolvimen-

to Humano Municipal (IDH-M). Este índice é composto por três fatores: Longevidade, 

Educação e Renda. A “Longevidade” é medida pela “esperança de vida ao nascer”, ou o 

número médio de anos que as pessoas viveriam; a “Educação”, pelo número médio de 

anos de estudo da população adulta; e o fator “Renda”, pela renda familiar per capita 

média dos residentes no município. 

A pontuação do IDH-M entre 0 e 0,499 classifica os municípios como de “muito bai-

xo desenvolvimento humano”; entre 0,500 e 0,599, como de “baixo desenvolvimento  

humano”; entre 0,600 e 0,699, como de “médio desenvolvimento humano”; entre 0,700 

e 0,799, como de “alto desenvolvimento humano”; e, entre 0,800 e 1,000, como de 

“muito alto desenvolvimento humano”. 

O município de Ouro Preto registrou crescimento constante do IDH-M entre 1991 e 2010 

(passou de 0,491 para 0,741), alcançando o status de “alto desenvolvimento huma-

no”, com índice situado próximo da média dos municípios do Estado 

(0,731). Já o município de Belo Vale, apesar de também registrar 

crescimento no período, passando de 0,373 em 1991 para 0,655 em 

2010, ainda era enquadrado como de “médio desenvolvimento huma-

no” nesse último ano.

Saúde

Em relação à infraestrutura física de saúde dos municípios de Ouro 

Preto e Belo Vale, os dados produzidos pelo DATASUS retratam a con-

dição dos municípios em estudo frente aos principais serviços de saú-

de disponíveis. Ouro Preto possuía 133 estabelecimentos de saúde no 

mês de outubro de 2014 e Belo Vale 12, destacando-se a existência 

de um hospital filantrópico em Ouro Preto e de um hospital privado em 

Belo Vale, além de 21 centros / unidades básicas de saúde em Ouro 

Preto e três em Belo Vale. 
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manda referente ao ensino fundamental (1ª a 9ª séries), disponibilizado em 44 unidades 

escolares, ou 54,3% do total. 

No município de Belo Vale o ensino é ofertado apenas pelo poder público, em um total de 

13 escolas, sendo que apenas uma delas é estadual e o restante é de responsabilidade 

do município. O ensino fundamental também é o nível de ensino que representa a maior 

quantidade de escolas em Belo Vale (69,2%).

A taxa de alfabetização da população com 10 anos ou mais de idade aponta um aumen-

to, na última década, entre aqueles que são alfabetizados nos municípios de Ouro Preto 

e Belo Vale, acompanhando a tendência verificada para Minas Gerais. Em 2000, 93,5% 

da população de 10 anos ou mais do município de Ouro Preto era alfabetizada e em 2010 

esse número cresceu para 95,4%. O município de Belo Vale registrou avanço de 89,5% 

para 92,2% da população com 10 anos ou mais alfabetizada.

Saneamento Básico 

Com relação ao saneamento básico ofertado à população de Ouro Preto e Belo Vale, no 

que se refere aos serviços de esgotamento sanitário, dos 20.335 domicílios existentes 

em Ouro Preto no ano de 2010, 73,42% eram atendidos por rede geral de esgoto ou 

pluvial. Já para Belo Vale, a taxa dos domicílios ligados na rede geral de esgoto é bas-

tante inferior, uma vez que dos 2.471 domicílios existentes em 2010, apenas 37,11% 

dos mesmos eram atendidos por esse serviço. Considerando a última década, houve um 

aumento de 2.624 domicílios atendidos por rede geral de esgoto em Ouro Preto e 290 

em Belo Vale.

Quanto ao serviço de abastecimento de água nos domicílios dos municípios de Ouro Preto e Belo 

Vale, de acordo com dados do IBGE, o mesmo era realizado em 87,64% e 44,64% dos domicílios, 

respectivamente, por meio de rede geral de distribuição, em 2010, índice acima dos alcançados pelo 

estado de Minas Gerais (86,28%) e Brasil (82,85%) no referido ano, no caso de Ouro Preto.

Com relação aos serviços de coleta de lixo nos municípios em estudo, a destinação final 

dos resíduos sólidos gerados apresentou uma evolução na última década, uma vez que a 

coleta realizada por serviço de limpeza urbana passou de 84,4% dos domicílios de Ouro 

Preto atendidos por esse serviço, em 2000, para 93,29%, em 2010. Já em Belo Vale, no 

ano de 2000, 37,29% dos domicílios eram atendidos por coleta de lixo; em 2010 esse 

número evoluiu para 49,25% do total de domicílios existentes.   

Uso e Ocupação do Solo 

Ao serem analisados o uso e a ocupação do solo das terras no município de Ouro Preto, 

de acordo com o Censo Agropecuário do IBGE de 2006, destaca-se o uso para as pas-

tagens, representando 35,05% da área total, com destaque para as pastagens naturais 

(23,19%), e também as áreas cobertas por matas naturais, representando cerca de 33% 

(somando aquelas inseridas e excluídas das áreas de APP e reservas legais) da área total 

dos estabelecimentos agropecuários presentes no município, em 2006.

UTILIZAÇÃO DAS TERRAS EM OURO PRETO – 2006

Fonte: IBGE – Censo Agropecuário, 2006.

Já em Belo Vale, a atividade agropecuária é mais marcante, uma vez que o uso e a ocu-

pação do solo das terras no município são voltados em 34,04% do total para o cultivo de 

lavouras (com predomínio das lavouras permanentes) e em 55% para as pastagens, com 

predomínio das pastagens naturais.
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Em Belo Vale, a série 

histórica do PIB tam-

bém aponta para um 

crescimento anual 

desse indicador, po-

rém menos expressi-

vo do que Ouro Preto 

(14,4% ao ano), en-

tre os anos de 2003 

e 2010. Essa taxa foi 

inferior à registrada 

para a microrregião 

de Itaguara, onde foi 

registrado um cres-

cimento anual bem 

mais elevado (35,6%) 

no período. Em função disso, a participação do PIB de Belo Vale frente ao da micror-

região registrou decréscimo no período. O setor de serviços gerava a maior parte das 
receitas desde o ano de 2000.

Patrimônios Natural, Cultural e Turístico 

OURO PRETO

Ouro Preto foi a primeira cidade brasileira a ser declarada, pela Organização das Nações 

Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO), Patrimônio Histórico e Cul-

tural da Humanidade, no ano de 1980. A cidade abriga o maior conjunto arquitetônico 

do barroco brasileiro, preservando joias como as igrejas de São Francisco de Assis, 

considerada o ícone do estilo no país e obra-prima de Aleijadinho; e de Nossa Senhora 

do Pilar, ornamentada com mais de 400 quilos de ouro. Igrejas e construções históricas  

erguidas no século 18 espalham-se pelas ladeiras de Ouro Preto, inspiradas no esti-

lo barroco, que exibem até hoje a suntuosidade típica da época, que teve Aleijadinho 

como grande ícone. Em meio às ladeiras de paralelepípedo que recortam toda a anti-

ga Vila Rica, estão ainda chafarizes, capelas, museus e um belo casario colonial que 

guardam e contam histórias dos séculos 17 e 18, épocas da pujança das minas e da 

Inconfidência Mineira. A Praça Tiradentes é endereço dos museus da Inconfidência e de  

UTILIZAÇÃO DAS TERRAS EM BELO VALE – 2006 

Fonte: IBGE – Censo Agropecuário, 2006.

Aspectos Econômicos 

Os aspectos econômicos 

de Ouro Preto foram ana-

lisados pelos indicadores 

relativos ao Produto In-

terno Bruto (PIB), onde se 

destaca um crescimento 

do PIB total do município 

de 68,3% ao ano, entre os 

anos de 2003 e 2010. Na 

Microrregião de Ouro Pre-

to foi registrado um cres-

cimento anual um pou-

co menor (52,6%). Com 

isso, a participação do PIB 

de Ouro Preto em relação à sua microrregião aumentou no período, sendo que, em 2003, 

essa participação era de 44% e passou para 54,3%, em 2010. Pelos dados sobre os se-

tores econômicos do município, o setor industrial era o responsável pela maior parcela 

da receita gerada no município desde o ano de 2000, permanecendo essa situação até 

o ano de 2010. 

PIB TOTAL - 2003 A 2010

Fonte: Fundação João Pinheiro/ CEI, 2003 a 2010.

PIB TOTAL - 2003 A 2010

Fonte: Fundação João Pinheiro/ CEI, 2003 a 2010.
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Ciência e Técnica, que tem 

amplo acervo dedicado à mi-

neração. 

Em função desse rico patri-

mônio, o município de Ouro 

Preto está entre as cidades 

históricas mais importantes 

do país, onde a atividade tu-

rística possui grande expres-

são, constituindo o município 

mais visitado do estado de 

Minas Gerais. 

BELO VALE

No município de Belo Vale, belas cachoeiras e muita história são atrativos suficientes 

para receber diversos turistas. Situada a 92 km da capital mineira, Belo Vale é conhecida 

por sua exuberância natural, com belas cachoeiras. Os restaurantes, que servem a típi-

ca culinária mineira, no fogão à lenha, mostram que a cidade está pronta para receber 

visitantes.

Belo Vale também abriga a Fazenda Boa Esperança, construída por escravos entre 1760 

e 1780, que integra um interessante conjunto arquitetônico e paisagístico.  O casarão 

possui 23 cômodos, salões de visita e outros aposentos, além da capelinha, onde estão 

Praça de Tiradentes – estátua de Tiradentes 
 em primeiro plano e Museu da Inconfidência 

Mineira, em segundo plano; e Igreja  
Nossa Senhora do Rosário.  
Fonte: Google Imagens.

Fachada do Museu do Escravo; e vista interna do museu.  
Fonte: Google Imagens.

os trabalhos de talha dourada atribuídos ao artista Manoel da Costa Ataíde, conhecido 
como Mestre Ataíde. Outro patrimônio da cidade é o Museu do Escravo, o único no Brasil 
exclusivo da época da escravidão, que guarda peças e utensílios usados pelos Senhores 
de Escravos. 

O município possui diversos outros atrativos do patrimônio cultural, entre os quais se 
destacam as Capelas de Santana e da Boa Morte, a Igreja Matriz de São Gonçalo, as 

ruínas do Forte das Casas Velhas, entre outros.

 ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRETA

Os locais previstos para a realização das pesquisas minerais estão distribuídos em áreas 

de duas propriedades, ambas de posse da Vale. Nessas áreas, o uso e ocupação do solo 

das áreas voltadas para a abertura de acessos e praças de sondagem, são marcados por 

estruturas de mineração (pilha de estéril, cava, barragens de contenção de sedimentos e 

acessos), e presença de cobertura vegetal nativa (predominantemente Campo Rupestre 

Ferruginoso), não sendo registradas ocupações populacionais e/ou outros usos socioeco-

nômicos do solo nas propriedades de posse da Vale onde serão realizadas as pesquisas 

minerais. 

Foram identificados dois pontos onde foram registrados pequenos trechos de muros de 

pedra, descontinuados e descontextualizados, no cume da serra, próximos ao acesso 

existente e aos locais previstos para a abertura de acessos da pesquisa mineral. 

Além disso, registra-se também em uma das propriedades da AID o Sítio Arqueológico 

de Casas Velhas, edificação de pedra de grandes dimensões e bom estado de conser-

vação, na Serra do Mascate, também conhecida como “Forte das Casas Velhas”. Este 

Sítio vem sendo estudado desde 2013, com pesquisas autorizadas pelo Instituto do 

Patrimônio Histórico e Artístico Nacional – IPHAN - e possui proteção assegurada, pela 

implantação no seu entorno da Reserva Particular do Patrimônio Natural - RPPN Casas 

Velhas, em fase de criação.

Cabe ressaltar que as ações para execução da pesquisa mineral não podem interferir nos 

vestígios arqueológicos, sendo projetadas para tal. Caso o resultado da pesquisa mineral 

identifique a viabilidade da explotação de minério de ferro nesta área, será obrigatória a 

realização de pesquisas arqueológicas em toda a área do futuro empreendimento a ser 

licenciado em processo específico, devidamente autorizadas pelo IPHAN.
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PROGNÓSTICO AMBIENTAL SEM O EMPREENDIMENTO

Considerando que o objetivo do Projeto Almas Norte/Casas Velhas é propiciar o conhe-

cimento adequado das reservas minerais na área em estudo, visando avaliar o poten-

cial de extração de minério de ferro, sem a sua implantação é esperado que ocorra a 

manutenção do quadro verificado atualmente e, em médio prazo, a redução paulatina 

da atividade minerária desenvolvida na Mina de Fábrica. Dessa forma, a comunidade 

faunística tenderá a manter o sistema com baixas perturbações na região da AID, com a 

fauna local já adaptada às alterações na paisagem, tais como a abertura de estradas e 

acessos anteriormente consolidados. 

A presença de vegetação florestal nas áreas estudadas implica no bom estado de equilí-

brio das relações entre a estabilidade do terreno e a baixa ocorrência de processos ero-

sivos. Isso é evidenciado pela presença pontual de erosões pouco severas que ocorrem 

nas áreas de acessos e estradas.

As nascentes e cursos d’água se encontram, de modo geral, em bom estado de conser-

vação, margeados por matas ciliares e tem suas condições morfológicas eventualmente 

alteradas por pontes e acessos, nos locais onde são interceptados por estas estruturas.

Quanto à disponibilidade hídrica da AII, verificou-se que as drenagens apresentam va-

zões baixas, mas, por outro lado, não foram identificadas significativas demandas pelo 

uso da água na área. De modo geral, as águas dos córregos das Almas e dos Moreiras 

apresentam boas características, sendo observada a influência do período chuvoso na 

sua qualidade. Assim sendo, espera-se, sem a execução do projeto, que as condições 

encontradas nas drenagens e na qualidade das águas permaneçam da mesma forma.

Em relação aos aspectos socioeconômicos da AII, no cenário sem a implantação do 

projeto, a tendência no município de Ouro Preto é de permanência do crescimento e di-

namismo do setor de serviços no contexto da economia local e regional, tendo em vista 

seu papel de polo microrregional e a importância do turismo histórico-cultural para o mu-

nicípio aumentando cada vez mais a participação no contexto da produção de riquezas 

de sua microrregião (de Ouro Preto). Além disso, as características culturais e históricas 

do município, aliadas à proximidade a Belo Horizonte e à consolidação de uma estrutura 

de apoio ao desenvolvimento do turismo, sugerem que o município permaneça sendo o 

principal atrativo turístico do Estado.  

Já em Belo Vale, mantendo-se a tendência do comportamento da economia verificada 

nos últimos anos, a tendência aponta para a continuidade de redução de sua participação 

em relação ao PIB de sua microrregião, na hipótese da ausência de investimentos estru-

turais capazes de alavancar os setores industrial e de serviços do município. 

No que se refere à AID do Meio Socioeconômico, a tendência natural, em curto prazo, 

aponta para a manutenção das atividades minerárias ali desenvolvidas, tendo em vista 

que as propriedades pretendidas para a realização das pesquisas minerais são de posse 

da Vale e estão localizadas na região do Complexo Minerador de Fábrica. No entanto, 

sem a realização das pesquisas minerais e a ausência de conhecimento sobre o potencial 

de continuidade e expansão da exploração mineral ali desenvolvida, ocorrerá, indireta-

mente, a redução paulatina da exploração mineral, com implicações negativas sobre a 

economia local.

PROGNÓSTICO AMBIENTAL COM O EMPREENDIMENTO

Para o Projeto de Pesquisa Mineral Almas Norte/Casas Velhas prevê-se a abertura de 

acessos e praças para a execução das atividades de sondagem geológica. De forma ge-

ral, as ações geradoras dos impactos ambientais previstos são as seguintes:

Vista parcial da área de estudo
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▪▪ Retirada da vegetação pontualmente, nas áreas de abertura de acessos e praças de 
sondagem;

▪▪ Movimentação de equipamentos e veículos pesados para execução das atividades;

▪▪ Movimentação de solo e terraplanagens;

▪▪ Execução das sondagens geológicas.

Além do pequeno potencial de intervenção sobre o ambiente associado às pesquisas 

minerais, registra-se, inicialmente, que o Projeto de Pesquisa Mineral Almas Norte/Casas 

Velhas está inserido em áreas já consolidadas pela atividade minerária, no Complexo da 

Mina de Fábrica, fato que reforça a justificativa de sua execução.

Quanto aos aspectos do Meio Físico, as intervenções relativas ao empreendimento pode-

rão levar a ocorrência de processos erosivos e transporte de sedimentos decorrentes da 

exposição das rochas, além de interferências na qualidade das águas. No que se refere 

ao cenário da qualidade das águas superficiais, prevê-se que poderá ocorrer pequena 

alteração nos trechos dos cursos d’água adjacentes às frentes de trabalho e que serão 

mantidas as condições sanitárias dos Córregos das Almas e dos Moreiras. 

Deve-se mencionar também que as atividades da pesquisa mineral ocorrerão na ver-

tente leste da serra da Moeda, em uma área possível de ser avistada pelos usuários 

da rodovia BR-040 no trecho do Viaduto das Almas, o que causará impacto visual aos 

mesmos, especificamente no trecho da rodovia situado entre as minas Córrego do Eixo 

(de propriedade da Mineração Serra da Moeda - MSM) e cava João Pereira (na Mina de 

Fábrica, de propriedade da Vale). Entretanto, a interferência na paisagem possui caráter 

temporário, já que ao final das atividades as praças de sondagem serão desativadas e as 

superfícies serão revegetadas. Além disso, as pesquisas inserem-se em áreas de minas 

em operação, o que suaviza este impacto, uma vez que o uso do solo pela mineração no 

local já é consolidado.

Para o Meio Biótico, a implantação do Projeto Almas Norte/Casas Velhas implica a reti-

rada de parte da cobertura vegetal, especialmente de Campo Rupestre. No entanto, em 

função da pequena área que será suprimida e considerando-se todo o entorno, os efeitos 

da implantação do empreendimento serão pequenos. Para a fauna, a movimentação de 

pessoas, veículos e máquinas pode causar estresse, afugentamento e perda de animais. 

Porém, devido a grande extensão de áreas de vegetação nativa na vizinhança da área do 

projeto, é esperado que essa fauna afugentada se reestabeleça sem maiores prejuízos.

O prognóstico para os municípios de Ouro Preto e Belo Vale, considerando a execu-

ção das pesquisas minerais, seu porte, localização e suas características principais, não 

aponta para qualquer influência significativa de sua implantação sobre a dinâmica socio-

econômica dos municípios, seja de ordem negativa ou positiva. 

Por outro lado, as pesquisas minerais possibilitarão o planejamento adequado para a 

análise da viabilidade da expansão da exploração mineral no Complexo Minerador de 

Fábrica, o que, em médio prazo e de forma indireta, poderá ter reflexos significativos 

sobre  as economias municipais decorrentes da geração de impostos, trabalho e renda 

caso venha a ser considerada viável a expansão da produção.

Visada para o Viaduto das Almas a partir da área de estudo.
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Além disso, ressalta-se a existência de um significativo sítio arqueológico histórico com-

posto pelas ruínas do “Forte das Casas Velhas” no interior de uma das propriedades da 

Vale – Fazenda Lagoa das Casas Velhas – considerada como AID. Embora localizado 

fora da área prevista para sofrer interferência decorrente da abertura de acessos e de 

No que se refere à AID do Meio Socioeconômico, levando em conta que as propriedades 

onde serão realizadas as intervenções são de posse da Vale e já abrigam minas em ope-

ração, não são previstas quaisquer interferências de caráter socioeconômico associadas 

à execução das pesquisas minerais. 

Entretanto, um aspecto negativo das pesquisas minerais é a interferência potencial sobre 

possíveis achados arqueológicos fortuitos associados aos vestígios arqueológicos históri-

cos ali encontrados. Nesse contexto, os vestígios dos dois muros de pedra localizados na 

área deverão ser sinalizados com cerquites antes da realização das pesquisas minerais.

Interior da ruína do Forte das Casas Velhas

Vestígios de muro de pedra

Ruínas do Forte das Casas Velhas

Interior das ruínas do Forte das Casas Velhas

praças de sondagem (dista 267 metros do ponto mais próximo da ADA), o sítio poderá 

sofrer perturbações relacionadas à visitação pelos funcionários alocados nas sondagens, 

o que deverá ser objeto de orientações específicas no âmbito do Programa de Educação 

Patrimonial. 
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A avaliação de impacto ambiental do Projeto Almas Norte/Casas Velhas teve como ob-

jetivo identificar, prever, interpretar e prevenir os efeitos ambientais de determinadas 

ações e tarefas que possam afetar o meio ambiente.

Assim, foram utilizados os seguintes parâmetros de avaliação, elencados com base no 

termo de referencia específico para pesquisa mineral sem guia, a saber: Reflexo (bené-

fico ou adverso); Sequência (direto, indireto); Reversibilidade (reversível, irreversível); 

Periodicidade (temporária, permanente, cíclico); Temporalidade (curto, médio, longo 

prazo); abrangência espacial (local, regional, estratégico) e Magnitude relativa (despre-

zível, baixa, média, alta), os quais foram analisados e valorados de acordo com o diag-

nóstico ambiental apresentado para as áreas de influência do empreendimento.

IMPACTOS NA FASE DE IMPLANTAÇÃO

Meio Físico

Durante a fase de implantação da pesquisa mineral haverá retirada da vegetação nativa, 

tráfego de máquinas e veículos pesados (que não será intenso), transporte de materiais, 

insumos e funcionários, execução de terraplanagens para acomodação dos acessos e 

praças de sondagens, o que promoverá remoção e transporte de materiais (solo e ro-

chas), além da compactação do terreno.

Tais atividades ocorrerão na vertente 

leste da serra da Moeda, a qual está 

voltada para a rodovia BR-040 na al-

tura do trecho do Viaduto das Almas, 

o que facilitará a exposição das alte-

rações decorrentes da fase de implan-

tação. Neste contexto, as atividades 

de implantação serão responsáveis 

pela alteração da paisagem, implican-

do na geração de impacto visual aos 

Vista parcial da área de estudo 

usuários da referida rodovia, especificamente no trecho entre as minas Córrego do Eixo 

e Fábrica (cava João Pereira). Contudo, a área do projeto já se encontra parcialmente 

alterada pelas estruturas minerárias já existentes, e o porte reduzido das atividades que 

envolverão a pesquisa mineral promoverão menor destaque visual na paisagem, frente 

ao atual cenário. Assim, este impacto é classificado como adverso, direto, reversível, 

temporário, imediato, de abrangência local e baixa magnitude.

As atividades mencionadas também provocarão 

alterações na estrutura dos solos nas áreas de 

intervenção, expondo rochas e solos à ação das 

chuvas, tornando-os mais propensos ao desen-

volvimento de processos erosivos e o transporte 

de sedimentos. Além disso, a compactação do 

solo ocasionará aumento da velocidade e con-

centração do escoamento das águas de chuva. 

Este impacto é caracterizado como adverso, di-

reto, reversível, temporário, imediato e terá abrangência local. É considerado como de 

baixa magnitude, considerando que as ações previstas são breves e os sistemas de 

controle adotados serão eficazes.Vista para o Viaduto das Almas

Processos erosivos verificados  
na área de estudo
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Na fase de implantação serão gerados, nas frentes de trabalho, resíduos sólidos pelos 

funcionários durante as refeições e atividades de higiene, bem como efluentes sanitários 

relacionados ao esgoto oriundo dos banheiros químicos, que poderão alterar a qualida-

de das águas superficiais. No entanto, destaca-se que não é previsto o lançamento de 

efluentes ou a disposição de resíduos diretamente em cursos de água, sendo adotados 

sistemas adequados para armazenamento e posterior envio para disposição final. O im-

pacto de alteração da qualidade das águas poderá decorrer, portanto, do transporte de 

sedimentos, sendo classificado como adverso, direto, reversível, temporário, imediato, 

de abrangência local e de baixa magnitude, uma vez que serão adotadas medidas de 

controle ambiental para evitá-lo. Tais medidas são apresentadas no Programa de Con-

trole de Processos Erosivos e Sedimento, e Programa de Controle de Resíduos Sólidos e 

Efluentes.

Meio Biótico

Na etapa de implantação das obras, para a abertura de acessos e praças de sonda-

gem, haverá retirada de vegetação nativa (22,54 ha), incluindo 10 espécies de interesse 

conservacionista. Este impacto é considerado adverso, direto, reversível, temporário, 

imediato, de abrangência local e magnitude baixa. Contudo, a execução dos Programas 

de Resgate de Flora, Programa de Supressão da Vegetação, o Projeto Técnico de Re-

constituição da Flora e Programa de Recuperação de Áreas Degradadas minimizam esse 

impacto.

Do total de vegetação 

nativa a ser retirada 

(22,54 ha), 1,62 ha 

estão localizados em 

Áreas de Preservação 

Permanente (APP). O 

impacto de intervenção 

em APP é considerado 

adverso, direto, re-

versível, temporário, imediato, de abrangência local e de baixa magnitude e poderá  

ser revertido com a execução dos Programas de Resgate da Flora, Programa de  

Supressão da Vegetação, Programa Técnico de Reconstituição da Flora e pelo Programa 

de Recuperação das Áreas Degradadas.

O aumento do trânsito de veículos e máquinas e a elevação na intensidade dos ruídos 

durante a fase de implantação poderá provocar afugentamento dos animais da área e 

aumento de estresse. Com isso, pode haver aumento de atropelamentos de animais 

que estejam fugindo da área ou apenas se movimentando. Ao se deslocarem, muitos 

animais podem utilizar as estradas para se dispersarem. Além disso, nessas situações 

os animais tornam-se vulneráveis, facilitando a sua captura por predadores naturais e 

por pessoas para fins de caça, domesticação e comércio ilegal, podendo ainda, elevar 

o índice de acidentes com animais, principalmente os peçonhentos. Este impacto de 

perda de indivíduos da fauna é considerado adverso, indireto, irreversível, temporário, 

imediato, local e de baixa magnitude. A execução dos Programas de Acompanhamento 

da Supressão da Vegetação e Afugentamento da Fauna e do Programa de Comunicação 

Social minimiza este impacto.

Meio Socioeconômico 

Foram identificados dois pontos com a presença de pequenos trechos de muros de pedra, 

descontinuados e descontextualizados, no cume da serra, próximos ao acesso existente 

e aos locais previstos para a abertura de acessos da pesquisa mineral. 

Além disso, registra-se a existência de um grande sítio arqueológico histórico composto 

pelas ruínas do “Forte das Casas Velhas” que, embora situado a mais de 260 metros 

da área a sofrer interferência, poderá ser objeto de perturbação decorrente de possível 

visitação por parte dos trabalhadores alocados nas sondagens.

Dessa forma, e considerando ainda que as pesquisas minerais poderão acarretar em 

possível interferência sobre achados arqueológicos fortuitos durante a etapa de implan-

tação, foi identificado o impacto relacionado à interferência potencial sobre estruturas do 

patrimônio arqueológico histórico, considerado adverso, direto, imediato, de abrangência 

local, irreversível e permanente, caso não sejam tomadas as medidas preventivas neces-

sárias, e de média magnitude. 

As medidas mitigadoras relacionadas a este impacto deverão envolver a delimita-

ção e sinalização das áreas dos vestígios arqueológicos identificados, bem como o  

Vegetação presente na área de estudo
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desenvolvimento de ações orientativas junto aos trabalhadores das sondagens por meio 

do Programa de Educação Patrimonial. 

No caso específico do sítio arqueológico composto pelas ruínas do “Forte das Casas Ve-

lhas”, sua proteção será garantida também pela criação da RPPN Casas Velhas, que se 

encontra em fase de consolidação e cercamento.

Cabe ressaltar, por fim, que as ações para execução da pesquisa mineral não podem in-

terferir nos vestígios arqueológicos, sendo projetadas para tal. Caso o resultado da pes-

quisa mineral identifique a viabilidade da explotação de minério de ferro nesta área, será 

obrigatória a realização de pesquisas arqueológicas em toda a área do futuro empreen-

dimento a ser licenciado em processo específico, devidamente autorizadas pelo IPHAN. 

IMPACTOS NA FASE DE OPERAÇÃO

Meio Físico

As atividades desenvolvidas na fase de operação implicarão na presença de novos ele-

mentos na paisagem, como caminhões, tratores, estruturas de apoio, dentre outros, o 

que causará alteração da paisagem, dando continuidade a geração de impacto visual 

para os usuários da rodovia BR-040, especificamente no trecho entre as minas Córrego 

do Eixo e João Pereira. Este impacto é classificado como adverso, direto, reversível, tem-

porário, imediato, de abrangência local e baixa magnitude, considerando-se o contexto 

ambiental alterado na área de entorno do Projeto Almas Norte/Casas Velhas e o tempo 

reduzido previsto para a pesquisa mineral.

Vista parcial da área de estudo

Durante a fase de operação da pesquisa mineral permanecerá o tráfego de máquinas e 

veículos pesados e transporte de materiais, insumos e funcionários, o que reforçará a 

compactação do solo nas vias de acessos. Essa situação ocasionará o aumento da velo-

cidade e concentração do escoamento das águas das chuvas, desencadeando processos 

erosivos e transporte de sedimentos para áreas e/ou cursos d’água próximos às frentes 

de trabalhos. Este impacto é caracterizado como adverso, direto, reversível, temporário, 

imediato e terá abrangência local. Além disto, é considerado como de baixa magnitude, 

visto que os sistemas de controle adotados serão eficazes e as ações previstas consti-

tuem processos de breves interferências.

Na fase de operação serão gerados resíduos sólidos pelos funcionários durante as refei-

ções e atividades de higiene, e efluentes sanitários relacionados ao esgoto dos banheiros 

químicos que poderão alterar a qualidade das águas superficiais. Contudo, não é previsto 

o lançamento de efluentes ou resíduos em cursos de água, sendo adotados sistemas 

adequados, de modo que este impacto deverá ser decorrente apenas do transporte 

de sedimentos. Deste modo, este impacto pode ser classificado como adverso, direto, 

reversível, temporário, imediato, de abrangência local e de baixa magnitude, já que as 

atividades serão breves e que não é prevista a ocorrência de alteração expressiva dos 

recursos hídricos. Além disto, haverá um conjunto de medidas para controlar e inibir a 

ocorrência deste impacto, o qual está contemplado nos Programas de Controle de Pro-

cessos Erosivos e Sedimento e de Controle de Resíduos Sólidos e Efluentes.
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Meio Biótico

Assim como na implantação do Projeto Al-

mas Norte/Casas Velhas, na fase de opera-

ção, haverá um número maior de pessoas, 

veículos e máquinas transitando na área, 

aumentando também o nível de ruído. Com 

isso, os animais presentes podem ficar es-

tressados e fugirem, aumentando o número 

de atropelamentos. Ao se deslocarem, mui-

tos animais podem utilizar as estradas para 

se dispersarem.

Com o aumento do trânsito de pessoas e máquinas na ADA/AID, esses indivíduos tor-

nam-se vulneráveis, facilitando a sua captura por predadores naturais e por pessoas para 

fins de caça, animais de estimação e comércio ilegal, podendo, ainda, elevar o índice de 

acidentes com animais, principalmente os peçonhentos. Este impacto de perda de indi-

víduos da fauna é considerado adverso, indireto, irreversível, temporário, imediato, local 

e de baixa magnitude. A adoção dos Programas de Acompanhamento da Supressão e 

Afugentamento da Fauna e do Programa de Comunicação Social minimiza este impacto.

Meio Socioeconômico

Conforme já detalhado na avaliação de impactos da fase de implantação, durante a eta-

pa de operação, terá continuidade a incidência do impacto relacionado à interferência 

potencial sobre estruturas do patrimônio arqueológico histórico, considerado adverso, 

direto, imediato, de abrangência local, irreversível e permanente, caso não sejam toma-

das as medidas preventivas necessárias, e de média magnitude. 

As medidas mitigadoras relacionadas a este impacto deverão envolver a delimita-

ção e sinalização das áreas dos vestígios arqueológicos identificados, bem como o  

desenvolvimento de ações orientativas junto aos trabalhadores das sondagens por meio 

do Programa de Educação Patrimonial. 

IMPACTOS NA FASE DE DESATIVAÇÃO

Meio Físico

A fase de desativação envolverá a retirada e desativação das estruturas e/ou equipa-

mentos necessários a execução da pesquisa mineral, localizada na vertente leste da 

serra da Moeda, na área do Projeto Almas Norte/Casas Velhas. Depois disso haverá o re-

volvimento e a descompactação do terreno e os elementos naturais, como a vegetação, 

serão novamente introduzidos na área, proporcionando conforto visual para os usuários 

da rodovia BR-040, especificamente no trecho correspondente ao Viaduto das Almas. 

Assim, haverá nova alteração na paisagem, implicando diretamente em impacto visual 

aos que trafegarem pela área, sendo um impacto benéfico. Este impacto é considerado 

também direto, irreversível, permanente, de médio a longo prazo de manifestação, local 

e de baixa magnitude, já que a área diretamente afetada pelo empreendimento é redu-

zida, considerando as ações do Programa de Recuperação de Áreas Degradadas.

Será desenvolvido o Programa de Recuperação de Áreas Degradadas (PRAD), que propi-

ciará a recuperação da vegetação local e do solo e consequentemente inibirá a geração 

de sedimentos. Além disso, ocorrerá a interrupção da geração de resíduos sólidos e 

efluentes sanitários. Portanto, ocorrerá o restabelecimento ambiental da área do projeto 

ao longo do cronograma de desativação. Este impacto é considerado benéfico, direto, de 

abrangência local, permanente, de médio a longo prazo de manifestação, de baixa mag-

nitude e irreversível com a adoção do Programa de Recuperação de Áreas Degradadas.

Meio Biótico

Após as atividades de operação e com a realização do “Programa de Recuperação de Áre-

as Degradadas - PRAD haverá a recuperação da cobertura vegetal da área afetada pelo 

projeto, a qual propiciará no médio e longo prazo a recuperação da vegetação da área 

e o restabelecimento dos locais de alimentação, refúgio e reprodução para os animais 

silvestres. Caracteriza-se como um impacto benéfico, direto, irreversível, permanente, 

de médio a longo prazo, de abrangência local e magnitude baixa.

Indivíduo da espécie  
Hydrochoerus hydrochaeris  

(capivara)
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Os programas e medidas de controle ambiental, além de adequados à magnitude dos 

impactos previstos, norteiam uma série de medidas mitigadoras e/ou controle e monito-

ramentos que visam atenuar interferências sobre o ambiente de forma integrada, para 

a execução da pesquisa mineral no âmbito deste projeto.

Apresenta-se a seguir o conjunto de programas que visam garantir que as medidas de 

controle ambiental sejam implantadas, destacando-se que tais programas são de res-

ponsabilidade do empreendedor.

MEIO FÍSICO

Programa de Controle de Processos Erosivos e Sedimentos

Este Programa tem como objetivo minimizar a formação de processos erosivos e a perda 

de solo, bem como controlar o transporte de sedimentos pelas águas da chuva ao longo 

dos acessos e das praças de sondagem para os cursos de água localizados à jusante, 

podendo causar a alteração de sua qualidade.

Durante as fases de implantação e operação, o controle ambiental será realizado por 

meio das seguintes medidas:

▪▪ A abertura de acessos e praças de sondagem deverá ser realizada durante o período 
seco;

▪▪ Durante a implantação dos acessos e praças de sondagem serão conformados em 
terreno natural leiras e bacias de contenção para condução adequada e receptação 
final das águas da chuva;

▪▪ Nas áreas que eventualmente surgirem feições erosivas deverá ser realizada a 
reconformação física do terreno e, quando possível, seu preenchimento com o auxílio 
de máquinas ou manualmente, conforme a dimensão da erosão;

▪▪ Antes do período chuvoso, as bacias de contenção passarão por limpeza e manutenção, 
evitando-se a formação de erosões;

▪▪ Ao final das atividades da pesquisa mineral e após o fechamento dos furos de 
sondagem, as áreas dos acessos e praças serão revegetadas.

Programa de Controle de Resíduos Sólidos e Efluentes

Objetiva-se com esse programa a promoção e implantação das medidas para inibir a 

alteração da qualidade das águas, por meio da disposição e destinação adequada dos 

resíduos sólidos e dos efluentes sanitários e líquidos, além de reduzir o risco à saúde e 

aumentar a segurança dos funcionários.

Abaixo são apresentadas as medidas a serem adotas:

▪▪ Serão instalados coletores seletivos nas praças de sondagem, de acordo com a 
previsão dos resíduos sólidos a serem gerados nas praças de sondagem. Os resíduos 
sólidos gerados nas sondas também serão coletados de forma seletiva, conforme 
padrão de separação e recolhimento de resíduo Vale;

▪▪ Instalação de banheiros químicos em cada praça de sondagem, de modo que os 
efluentes serão esgotados duas vezes na semana, seguindo os padrões ambientais 
adotados pela Vale;

▪▪ Em cada praça de sondagem os efluentes líquidos oriundos da atividade de perfuração 
serão direcionados para uma bacia escavada no solo.

Sistema de acondicionamento de resíduos em  
praças de sondagem

 Banheiro químico
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Programa de Desativação das Praças de Sondagem de Pesquisa Mineral

Este programa tem como objetivo definir os procedimentos adequados a serem adotados 

na etapa de desativação das praças de sondagem e indicar ações a serem aplicadas, a 

fim de garantir a qualidade ambiental quando do término das atividades da pesquisa 

mineral.

▪▪ Fechamento dos furos de sondagem, sendo mantido apenas o seu marco, que é 
constituído por um bloco de concreto com a devida identificação técnica;

▪▪ Desativação e remoção de todas as estruturas de apoio (containers), máquinas, 
equipamentos e veículos utilizados durante a pesquisa mineral;

▪▪ Remoção dos banheiros químicos e dos resíduos sólidos;

▪▪ Reconformação do terreno e execução das práticas de revegetação das superfícies.

MEIO BIÓTICO

Programa de Supressão da Vegetação

Para a execução da atividade de sondagem geológica do Projeto Almas Norte/Casas 

Velhas será necessária a retirada de 23,42 hectares totais, incluindo 22,54 hectares de 

vegetação nativa e 0,88 hectares de áreas já modificadas pelo homem (área antropiza-

da, acessos não pavimentados, área mineraria e plantio de eucalipto). 

Este Programa visa limitar a interferência à vegetação nativa ou antrópica, licenciada 

para a supressão, possibilitar o aproveitamento da madeira proveniente da atividade, 

diminuir os impactos sobre os animais e garantir a segurança dos trabalhadores envol-

vidos, por meio da utilização de técnicas apropriadas de supressão de vegetação nas 

áreas diretamente afetadas pelo Projeto de Pesquisa Mineral Almas Norte/Casas Velhas.

Portanto, o Programa tem como objetivo realizar a retirada da vegetação nas áreas afe-

tadas pelo Projeto Almas Norte/Casas Velhas, permitindo o aproveitamento econômico 

do material lenhoso, reduzindo o impacto negativo sobre a flora e, ainda, permitindo o 

processo de fuga da fauna pela retirada direcionada da vegetação.

Para o bom funcionamento do Programa de Supressão da Vegetação, a equipe responsá-

vel por ele estará em constante conexão com as equipes dos Programas de Resgate de 

Flora, de Afugentamento de Fauna e o Projeto Técnico de Reconstituição da Flora – PTRF.

Programa de Resgate de Flora

As atividades de resgate da flora nas áreas onde houver retirada da vegetação são im

portantes, no sentido de preservar uma parte do patrimônio genético das populações de 

espécies vegetais ocorrentes nestas áreas, diminuindo o impacto gerado pela retirada 

da cobertura vegetal. Assim, antes da retirada da vegetação, uma equipe irá resgatar 

sementes e mudas de várias espécies, além de indivíduos já adultos de orquídeas, bro-

mélias, dentre outras espécies.

Objetiva-se, portanto, promover o salvamento de espécies raras e a reprodução de in

divíduos a serem abatidos, propiciando a conservação da variabilidade genética e uma 

maior semelhança entre a vegetação atual e aquela a ser formada depois de encerrada 

as atividades pesquisa mineral. Garante-se, dessa forma, a conservação da flora atingida 

pelo Projeto Almas Norte/Casas Velhas. 

Para bom funcionamento do Programa de Resgate da Flora, a equipe responsável por ele 

estará em constante conexão com as equipes dos Programas de Supressão da Vegeta-

ção, de Afugentamento de Fauna e Projeto Técnico de Reconstituição da Flora – PTRF.

Programa de Recuperação de Áreas Degradadas – PRAD

O Programa de Recuperação de Áreas Degradadas tem como objetivo estabelecer méto-

dos e ações a serem executados para a recuperação e reabilitação das áreas do Projeto 

Almas Norte/Casas Velhas, depois que se encerrarem as atividades de sondagem.

As áreas a serem recuperadas con-

sistem nos locais onde, antes da 

intervenção do projeto, eram ocu-

pados por vegetação nativa e que 

sofrerão intervenção direta pelas 

atividades de sondagem geológica, 

a partir da retirada desta vegetação.

Para bom funcionamento do Progra-

ma de Recuperação de Áreas Degra-

dadas (PRAD), a equipe responsável Vista da área de estudo  
parcialmente degradada
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por ele estará em constante conexão com as equipes dos Programas de Supressão da 

Vegetação, de Resgate da Flora, de Acompanhamento da Supressão Vegetal e com o 

Projeto Técnico de Reconstituição da Flora (PTRF).

Projeto Técnico de Reconstituição da Flora – PTRF

De acordo a legislação brasileira (Lei Federal nº 11.428/2008), quando Áreas de Pre-

servação Permanente (APP) são afetadas com a implantação de um empreendimento, é 

necessário que o empreendedor faça a reconstituição de outras APPs para compensar o 

impacto causado.

Sendo assim, o PTRF propõe métodos e ações para reconstituir a vegetação de APPs, 

compensando assim os impactos em Áreas de Preservação Permanente causados pelas 

atividades de sondagem geológica.

Para bom funcionamento do Projeto Técnico de Reconstituição da Flora (PTRF), a equipe 

responsável por ele estará em constante conexão com as equipes dos Programas de Su-

pressão da Vegetação, de Resgate da Flora, de Acompanhamento da Supressão Vegetal 

e de Recuperação de Áreas Degradadas (PRAD).

Programa de Acompanhamento da Supressão e Afugentamento da Fauna

Durante a execução do Projeto Almas Norte/Casas Velhas serão necessárias atividades 

de remoção da vegetação em 23,42 ha representados por áreas de vegetação nativas e 

não nativas.

Quando ocorre um processo de remoção de 

vegetação em uma área, a fauna residente 

nessa área é afugentada para outras pró-

ximas. O Programa de Acompanhamento 

da Supressão e Afugentamento da Fauna 

tem o objetivo de diminuir o impacto sobre 

a Fauna Terrestre, direcionando-a para no-

vas áreas e realizando resgates de animais 

quando esses não conseguirem se deslocar 

sozinhos.

Assim, o Programa de Afugentamento e Resgate de Fauna tem por objetivo acompanhar 
as frentes de remoção da vegetação, direcionando a fauna para áreas adjacentes, reali-
zando resgates ativos quando necessário.

Para bom funcionamento do Programa de Acompanhamento da Supressão e Afugen-
tamento de Fauna, a equipe responsável por ele estará em constante conexão com as 

equipes dos Programas de Supressão da Vegetação e de Resgate da Flora.

MEIO SOCIOECONÔMICO

Programa de Comunicação Social 

Tendo em vista a realização das pesquisas minerais, torna-se necessário que ações de 
comunicação social sejam desenvolvidas, de forma a estabelecer uma comunicação pré-
via com os poderes públicos de Ouro Preto e Belo Vale, bem como orientações aos 
trabalhadores a serem alocados no projeto, visando garantir a realização das pesquisas 
minerais de forma ambientalmente adequada.

Ações educativas e orientativas junto aos trabalhadores a serem alocados nas pesquisas 
minerais devem ser objeto deste Programa, visando à adoção de posturas e comporta-

mentos de respeito e proteção ao meio ambiente.

Programa de educação Patrimonial

O objetivo deste Programa é estabelecer ações de educação patrimonial junto aos tra-
balhadores das sondagens, de forma a esclarecer a respeito dos vestígios arqueológicos 
existente na área do projeto, proteger esses vestígios durante a execução das pesquisas, 
bem, como orientar sobre procedimentos a serem adotados no caso de achados fortuitos 
durante a implantação e operação do projeto, para garantir a execução das sondagens 
de forma sustentável em relação ao patrimônio cultural.

Dessa forma, as ações envolverão a divulgação de procedimentos para os trabalha-
dores das sondagens, de forma a sensibilizá-los, conscientizá-los e capacitá-los para 
as questões culturais e arqueológicas referentes diretamente à inserção do projeto na 
região. Além disso, serão implantadas medidas de proteção aos vestígios arqueológicos 
identificados na região do projeto, incluindo sua delimitação e sinalização. No caso do 
sítio arqueológico composto pelas ruínas do “Forte das Casas Velhas”, sua proteção será 
garantida, também, pela preservação de sua área de inserção como uma RPPN (RPPN 

Casas Velhas), pela Vale, a qual encontra-se em fase de criação.Exemplar de Gomphrena officinalis 
presente na área de estudo
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A composição da equipe técnica responsável pela elaboração do Estudo de Impacto Ambiental - EIA e deste RIMA é representada a seguir:

EQUIPE DELPHI
Nome Profissão Atividade

José Ricardo Machado de Carvalho Eng. Agrônomo Gestor

Alfredo Bastos de Paula Sociólogo Coordenação Geral

MEIO FÍSICO

Marcela Carvalhais Sena Eng. Ambiental Coordenação do Meio Físico

Cristiane Castañeda Geóloga Geologia e Hidrogeologia

Thiago Vieira Geógrafo Recursos Hídricos

Angélica Tatiana Estevam Geógrafa Geomorfologia e Pedologia

Marcela Carvalhais Sena Eng. Ambiental Espeleologia, Qualidade das Águas

Yuri Amorim Corrêa Garcias Geógrafo Apoio à Coordenação do Meio Físico

Lucas Grossi Bastos Graduando em Geografia Estagiário - Apoio ao Diagnóstico 
do Meio Físico

MEIO BIÓTICO

Clarissa Chalub Fonseca da Silva Bióloga Coordenação do Meio Biótico

Thomaz da Silveira Chausson Biólogo Mastofauna

Antônio Meira Linares Biólogo Herpetofauna

Gustav Valentin Antunes Specht Biólogo Avifauna

Clarissa Chalub Fonseca da Silva Bióloga Ictiofauna

Gabriel Alkmim Pereira Biólogo Ictiofauna

Lorena Lagares Silva de Andrade Bióloga Apoio à Coordenação do Meio 
Biótico

Alexandre Pirani Eng. Florestal Flora, Inventário Florestal, PUP, 
PTRF E PRAD

João Carlos Lopes Amado Biólogo Flora, Inventário Florestal e PUP, 
PTRF



70

CAPÍTULO 9 - EQUIPE TÉCNICA                                                                                                                                                                                                                          PROJETO CIDREIRA / DEL REY - RIMA

EQUIPE DELPHI

Nome Profissão Atividade

MEIO SOCIOECONÔMICO

Alfredo Bastos de Paula Sociólogo Coordenação do Meio 
Socioeconômico

Erik Terra Dutra Alves Pinto Eng. Ambiental Meio Socioeconômico

PRODUÇÃO E DESENHOS

Carlos Henrique Pires Luiz Geógrafo Coordenação do 
Geoprocessamento

Débora Luiza Almeida Alves Geógrafa Geoprocessamento e 
Diagramação do RIMA

Matheus da Cruz Armond Graduando em Geografia Estagiário – Apoio ao 
Geoprocessamento

EQUIPE DE APOIO

Ivan Prudente Técnico de Segurança do Trabalho Saúde e Segurança do 
Trabalho

Débora Maia da Silva Técnico de Segurança do Trabalho Saúde e Segurança do 
Trabalho

Magali Lopes Secretária/ Digitadora Formatação e Editoração

Leandro Luppi Técnico Ambiental Diagramação do RIMA

Geraldo Gabriel da Silva Técnico Ambiental / Auxiliar de Campo Auxiliar de Campo

Fernando Rodrigues dos Santos Técnico Ambiental Auxiliar de Campo
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Aquífero: 

Depósito natural de água subterrânea. Unidade geológica que contém e libera água em 

quantidades suficientes de modo que pode ser utilizado como fonte de abastecimento. 

Ameaçada de extinção (Espécies ameaçada de extinção):

São espécies, cujas populações estão diminuindo a ponto de colocá-las em risco de 

extinção, ou seja, são espécies que correm o risco de desaparecer do local onde vivem.

Área de Preservação Permanente (APP):

“Área protegida, coberta ou não por vegetação nativa, com a função ambiental de pre-

servar os recursos hídricos, a paisagem, a estabilidade geológica e a biodiversidade, 

facilitar o fluxo gênico de fauna e flora, proteger o solo e assegurar o bem-estar das 

populações humanas” (Código Florestal, Lei nº 12.651/12)

Área degradada:

Área onde há ocorrência de degradação ambiental, com alterações negativas das suas 

propriedades físicas, tais como alteração da estrutura do solo, perda de massa devido à 

erosão e a alteração de características químicas, devido a processos como a salinização, 

lixiviação, deposição ácida e a introdução de poluentes. Após a alteração, esta área teve 

eliminados os seus meios de regeneração natural, apresentando baixa capacidade de 

auto-recuperação, necessitando ações antrópicas para tal.

Afloramento rochoso: 

Exposição da rocha na superfície 

terrestre, de forma natural ou arti-

ficial, quando em superfícies como: 

cortes de estradas, túneis, galerias 

subterrâneas, poços, etc.

 

Afluente:

Curso d’água que desemboca em outro ou em reservatório. 

Água Subterrânea: 

É a água que infiltra nas  

rochas e solos, acu-

mulando-se abaixo da 

superfície terrestre nos 

aquíferos.

Glossário
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Cambissolo:

Tipo de solo que apresenta o horizonte ou a camada B pouco desenvolvida.

Cameras Trap:

As armadilhas fotográficas, ou  “camera trap”, são aparelhos compostos por uma câme-
ra fotográfica digital e dois sensores para detecção de calor e/ou movimento. O sensor 
detecta a presença de animais que se deslocam em frente ao equipamento, causando o 
disparo da câmera fotográfica.

Canga: 

Concentração de hidróxios de ferro na superfície 

do solo sob a forma de concreções, e que às vezes 

constitui bom minério de ferro. 

 				  

Cavidade Natural Subterrânea:

Todo e qualquer espaço subterrâneo acessível pelo ser humano, com ou sem abertura 

identificada, popularmente conhecido como caverna, gruta, lapa, toca, abismo, furna ou 

buraco, de acordo com o Decreto nº 99.556/1990.

Cinegética (Espécie):

São espécies de valor para caça e pesca, atividades comerciais e uso como animais de 

estimação. 

Bacia Hidrográfica:

Conjunto de terras drenadas por um 

rio principal e seus afluentes e suba-

fluentes. A bacia hidrográfica eviden-

cia a hierarquização dos rios, ou seja, 

a organização natural por ordem de 

menor volume (nascentes e córregos) 

para os mais caudalosos (rios), esco-

ando dos pontos mais altos para os 

mais baixos.

Baresi:

Módulo de transporte de alumínio de passageiros, normalmente instalado na carroceira 

de caminhões ou caminhonetes.

Bentonita:

Bentonita ou bentonite é a designação dada uma mistura de argilas geralmente impura 

usada, entre outras funções, para selamento e sustentação de estruturas.

Bioma: 

Conjunto de vida (vegetal e animal) definida pelo agrupamento de tipos de vegetação 
contíguos e identificáveis em escala regional, com condições geoclimáticas similares e 
história compartilhada de mudanças, resultando em uma diversidade biológica própria. 
Biomas são as grandes ‘paisagens vivas’ existentes no planeta, definidas, geralmente, de 

acordo com o tipo dominante de vegetação. A Caatinga, o Cerrado e a Floresta Atlântica 

são exemplos de biomas.
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Deficiente de dados (espécie deficiente de dados):

Uma espécie é considerada deficiente em dados quando sua distribuição ou tamanho 

populacional não são suficientemente conhecidos. Desse modo, não é possível definir 

seu grau de conservação, o que dificulta a classificação da espécie como ameaçada de 

extinção ou outra categoria. 

Disponibilidade hídrica: 

É a quantidade de água disponível em um trecho do corpo hídrico durante um determi-

nado tempo, definido a partir das características hidrológicas do curso d’água e o volume 

outorgado na bacia correspondente.

Efluente:

Substância líquida produzida pelas atividades humanas (esgotos domésticos, resí-

duos líquidos das indústrias etc.) lançada na rede de esgotos ou nas águas recepto-

ras (cursos d’água, lago ou aquífero).					   

Endêmica (espécie endêmica): 

Espécies que tem sua ocorrência limitada a um único local ou região.

Espécie:

Conjunto de indivíduos semelhantes e com potencial reprodutivo entre si, capaz de ori-

ginar descendentes férteis.

Espeleologia:

Estudo de cavernas.

 

Estágios de regeneração (inicial/médio/avançado):

São fases em que a vegetação se encontra, sendo classificadas de acordo com o porte 

e desenvolvimento das espécies. Podem ser classificadas em: estágio inicial, médio ou 

avançado de regeneração.

Filantrópico: 

Uma instituição filantrópica é aquela que presta serviços à sociedade, principalmente às 

pessoas mais carentes, e que não possui como finalidade a obtenção de lucro.

Floresta Estacional Semidecidual:

Tipo de vegetação pertencente ao bioma da Mata Atlântica, condicionado à dupla esta-

cionalidade climática: uma com chuvas intensas de verão, seguidas por um período de 

estiagem. O grau de perda das folhas varia de 20-50%.

Herpetofauna:

Ramo da zoologia dedicado ao estudo dos répteis e anfíbios.

Hidrogeologia:

A hidrogeologia estuda as formas de interação entre a água subterrânea e o sistema 
geológico. É a parte da geologia que estuda as rochas, suas formas de ocorrência e sua 

capacidade de armazenamento de água.

Ictiofauna:

Ramo da zoologia dedicado ao estudo dos peixes.
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Impacto ambiental:

É qualquer alteração das propriedades físicas, químicas e biológicas do meio ambiente, 

causada por qualquer forma de matéria ou energia resultante das atividades humanas, 

que direta ou indiretamente, podem afetar: a saúde, a segurança e o bem-estar da po-

pulação; as atividades sociais e econômicas; a biota; as condições estéticas e sanitárias 

do meio ambiente; e a qualidade dos recursos ambientais.

Intermitente (curso de água intermitente):

Curso de água que escoa, em geral, durante as estações de chuvas e secam nas de es-

tiagem.

Leira:

Elevação de terra entre dois sulcos.

Mastofauna:

Ramo da zoologia dedicado ao estudo dos mamíferos.

Medidas de Controle Ambiental:

Conjunto de ações que visam a manutenção da qualidade do meio ambiente.

Medidas e Ações Mitigadoras:

Ações destinadas a atenuar ou diminuir os efeitos de um impacto ambiental negativo. 

Podem ser classificadas conforme seu caráter (preventivo ou corretivo) e sua eficácia 

(alta, média ou baixa).

Neossolo:

Tipo de solo pouco desenvolvido ou raso, que conserva muitas características da rocha 

que o originou.

Pluvial:

Relativo à chuva.

Processo erosivo:

É o processo de desagregação e remoção de partículas do solo ou de fragmentos de 

partículas de rocha, pela ação combinada da gravidade com a água, vento, gelo e/ou 

organismos.

Prognóstico:

Previsão, suposição sobre o que deve acontecer.

 

Resíduos sólidos:

São diferentes materiais, resultantes das atividades humanas, chamados geralmente de 

lixo. Podem ser orgânicos, quando constituídos principalmente por restos vegetais e ani-

mais; e inorgânicos quando constituídos por materiais como os vidros, papéis, plásticos, 

metais etc., os quais podem ser parcialmente reutilizados, reaproveitados ou reciclados. 

Rupestre (vegetação rupestre):

Vegetação herbáceo-arbustiva com espécies típicas, presente nos afloramentos rochosos 

ferríferos. 
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Vulnerável (espécie vulnerável):

Aquela que está prestes a ser considerada em perigo de extinção se a situação atual não 

se alterar. Como sua sobrevivência não está garantida, ela corre risco de extinção na 

natureza, a menos que suas condições de ameaça melhorem.

Sinclinal:

Estrutura geológica correspondente a uma dobra com convexidade para baixo, 

onde rochas mais novas estão no núcleo da estrutura.   

Sondagens geológicas:

Servem para definir a constituição geológica de uma determinada área, a partir de per-

furações e amostragens do interior da crosta.

Terraplanagem:

Técnica construtiva que visa aplainar e aterrar um terreno.

Vertentes:

Planos de declive variados, sendo geralmente, delimitada na parte superior por  
crista ou topo e um vale, na porção inferior.


